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Foi no Grande Auditório do 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha que se 
celebraram os 50 anos do 25 de 
Abril na passada quinta-feira.

O evento foi organizado em 
parceria com a Associação José 
Afonso - Núcleo das Caldas da 
Rainha, com lotação esgotada.

A Associação José Afonso é 
uma entidade sem fins lucrativos 
com sede em Setúbal e que se 
organiza em torno da memória 
de José Afonso.

O concerto, que contou com 
seis intérpretes masculinos e 
duas femininas, juntou Portugal 
e Espanha numa união pela re-
volução e a sua história.

Os três nomes que se desta-
caram foram João Afonso, Uxía 
e Luís Pastor.

João Afonso é filho de uma 
irmã de Zeca Afonso e tem tri-
lhado o seu caminho na música 
com influências de música ur-
bana africana e música popular 
portuguesa.

Luís Pastor é um cantor espa-
nhol galardoado recentemente 
com a Medalha de Ouro de Méri-
to em Belas Artes.

Uxía é uma cantora galega 
que em 1986 lançou um disco 
com textos literários da lírica ga-
laico-portuguesa.

O concerto iniciou com João 
Afonso e com os temas “Na 
Grande Casa Branca” e “Aqui 
em Baixo”. O cantor passou ain-
da pelo conhecido tema “Morrer 
em Zamzibar”.

Seguidamente o público foi 
contemplado com a música 
“Cantar de Emigração”, popular 
na voz de Adriano Correia de Oli-
veira.

Os poemas “Revolução” e 
“Porque”, de Sophia de Mello 
Breyner, na voz de Uxía, deram 
seguimento a este encontro, 
onde se contou a história de 
pessoas que não se vendem ou 
compram, com princípios de ho-
nestidade e que caminham pela 
vida nestes princípios incomuns.

O tema “Soy”, de Luís Pastor, 
mostrou a geração de Espanha 
que viveu a ditadura.

Foi ainda momento de desta-
que a música “Traz Outro Amigo 
Também” de José Afonso e “So-
mos Filhos da Madrugada”.

O concerto, com a duração de 

Concerto comemorativo dos 50 anos do 25 de Abril

O concerto contou com seis intérpretes masculinos e duas femininas

duas horas, foi um momento de 
partilha dos temas e histórias da 
revolução dos cravos e incluiu a 
declamação de um poema sobre 
a utopia da revolução, agora uma 
realidade.

Após uma saída e a chamada 
do público, o Centro Cultural e de 
Congressos encheu-se de com-
panheirismo a cantar à capela 
“Grândola Vila Morena”, com o 
público todo de pé.

No final foram oferecidos cra-
vos a todos os que partilharam 
este momento. 

Jéni Lage l Clara Bernardino

“Eu estava lá e tinha 20 anos. 
Era um dos 240 homens da co-
luna de Santarém, comandada 
pelo Capitão Salgueiro Maia que 
tinha 29 anos e que tomou o Ter-
reiro do Paço e cercou o Quartel 
do Carmo”, referiu Amílcar Coe-
lho, que deu o seu testemunho. 

Apesar de reconhecer que 
eram tempos diferentes, Amílcar 
Coelho, que começou a trabalhar 
aos 11 anos numa fábrica a pin-
tar loiças em Alcobaça, apelou 
aos jovens para que “sejam mais 
ativos politicamente e que parti-
cipem nas comemorações do 25 
de Abril”. 

Aquele que foi um dos “ra-
pazes dos tanques” da coluna 
de Salgueiro Maia disse que há 
dias trocou “impressões com 
alunos do 12º ano numa escola 
em Leiria sobre a sua intensa 
vivência do 25 de abril, e eles fi-
caram impressionados com uma 
revolução feita precisamente por 
miúdos poucos mais velhos que 
eles”.  

Para Amílcar Coelho, “o 25 de 
Abril é sobretudo um valor sim-

bólico e representa um fenóme-
no que chamo o delicadíssimo 
som do trovão (em homenagem 
aos Pink Floyd, a música que fez 
parte da minha aprendizagem da 
política nos alvores da democra-
cia em Portugal)”. 

O autor do caderno “O Delica-
díssimo Som do Trovão” adian-
tou que comemorar a revolução 
é voltar às origens genuínas do 
movimento sindical e conferir a 
este uma dimensão política e so-
cial que lhe é essencial de luta 
por um mundo mais solidário e 
mais justo”. 

A sessão contou com a in-
tervenção da historiadora e pro-
fessora Isabel Xavier, que deu 
uma verdadeira aula sobre Por-
tugal antes e depois da Revolu-
ção de Abril. Abordou o Estado 
Novo, que durou 48 anos, des-
de a aprovação da constituição 
portuguesa de 1933 até ao seu 
derrube pela Revolução de 25 
de Abril de 1974. Falou ainda do 
processo de descolonização da 
2ª Guerra Mundial e de outros 
acontecimentos importantes de 

O 25 de Abril foi feito por jovens
“O 25 de Abril foi feito por jovens de 20 a 29 
anos”, disse Amílcar Coelho, um dos rapazes 
dos tanques no 25 de abril de 1974, que foi um 
dos oradores da conferência que assinalou os 50 
anos da Revolução dos Cravos, que decorreu no 
passado dia 24 no Centro Cultural e Congressos 
das Caldas da Rainha, organizada pelo Conselho 
da Cidade em parceria com o município das Cal-
das da Rainha.

Marlene Sousa

uma pessoa que se dedica ao 
trabalho de pesquisa histórica. 

A sessão iniciou com a inter-
venção do presidente da Câma-
ra, Vitor Marques, que destacou 
a importância de assinalar os 
“50 anos de democracia e de li-
berdade, que significa algo muito 
forte e que nós queremos que 
seja duradouro”. O autarca lem-
brou que a liberdade se perde de 
“um dia para o outro” e pediu aos 
presentes na plateia para “esta-
rem atentos”, lembrando que “há 
muitos países que não vivem em 
democracia”.

Luís Filipe André, presidente 
do Conselho da Cidade, referiu 
que a Associação para a Cida-
dania de Caldas da Rainha tem 
o propósito de “promover ativida-
des que promovam e divulguem 
a participação cívica da popula-

ção”.  
“O 25 de Abril é sempre um 

momento de celebração e um 
momento para ser relembrado, 
porque é um símbolo de demo-
cracia e um sinal que as pessoas 

em conjunto conseguem fazer, 
principalmente para defender os 
seus direitos e defender aquilo 
que consideram que é a liberda-
de”, referiu. 

Amílcar Coelho, Isabel Xavier, Vitor Marques e Luís Filipe

Amílcar Coelho, um dos rapazes dos tanques no 25 de abril de 
1974
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O dia começou com as várias 
cerimónias do hastear das ban-
deiras, acompanhado como ha-
bitualmente pelos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas da Rainha, 
nas sedes das três uniões de 
freguesia do concelho (Tornada 
e Salir do Porto, Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregório 
e Santo Onofre e Serra do Bou-
ro).

A última cerimónia de hastear 
das bandeiras teve lugar nos Pa-
ços do Concelho, na Praça 25 de 
Abril, concluindo com a tradicio-
nal largada de pombos.

A sessão contou com a parti-
cipação dos alunos do Conser-
vatório de Caldas da Rainha e 
da Tuna da Universidade Sénior 
Rainha D. Leonor, em dois mo-
mentos musicais.

Foi ainda inaugurada a insta-
lação “Cravos de Croché”, con-
cebida pelos alunos da Universi-
dade Sénior.

O presidente da Assembleia 
Municipal, Lalanda Ribeiro, anun-
ciou que as Forças Armadas vão 
receber a medalha de honra da 
cidade no 15 de Maio, pelo seu 
papel no 16 de Março, “que foi o 
precursor do 25 de Abril”.

Lalanda Ribeiro referiu o pres-
tígio alcançado pelas Forças Ar-
madas que têm participado em 
várias missões internacionais de 
paz.

O autarca salientou que não 
foi só internamente que a revolu-
ção foi importante, mas também 
no plano internacional. “Portugal 
passou a ser um país prestigia-
do. Isso pode ser visto até pelos 
lugares internacionais que foram 
ocupados por vários cidadãos 
portugueses”, referiu.

O presidente da Assembleia 
lembrou que sem o 25 de Abril 
não seria possível estarem os 
autarcas eleitos naquela cerimó-
nia e as pessoas a assistirem ao 
momento. “Não havia liberdade, 
mas essa liberdade foi-nos de-
volvida com o 25 de Abril”, disse.

O autarca destacou o papel 
da população no sucesso da re-
volução. “O povo foi para a rua 
apoiar as Forças Armada”, apon-
tou, lembrando as ruas de Lisboa 
apinhadas de gente.

Ao transferirem a cerimónia 
solene do salão nobre da Câma-
ra para a praça, quiseram levar 
as celebrações para a rua. “É 
uma sessão popular, para a po-
pulação”, concluiu, elogiando as 
várias iniciativas de celebração 
realizadas pelas escolas.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, lembrou 
essa “madrugada irrepetível, em 
que amanhecemos com a liber-
dade”, numa união entre milita-
res e o povo português.

“Do 25 de Abril ficou-nos a 
conquista de um novo modo de 
pensar, de ser e de estar na vida”, 
sendo que os valores e princí-
pios defendidos nessa revolução 
“continuam vivos e atuais”.

Também o edil caldense sa-
lientou que foi o levantamento 
popular que acorreu às ruas 
que fez com que “a ação militar 
se transformasse num processo 
que abriu caminho à verdadeira 
revolução democrática”.

Quanto ao 16 de Março, en-
tende que celebrar o 25 de Abril 
é também uma forma de home-
nagear os militares que participa-
ram no levantamento das Caldas. 
É por isso que decidiram atribuir 
a medalha de honra às Forças 
Armadas.

Vitor Marques frisou que em 
2024 se celebram os 48 anos 
da Constituição da República 
Portuguesa. “Um texto que nos 
deve orgulhar a todos e ser um 
farol orientador da nossa atua-
ção enquanto agentes políticos”, 
afirmou.

Para concluir, lembrou que as 
conquistas de Abril não são ga-
rantidas “sobretudo num quadro 
mundial de grande instabilidade” 
e com problemas “em matérias 
tão vitais como habitação, a saú-
de, o emprego, a inclusão social, 
o poder de aquisição de bens es-
senciais e a emergência climáti-
ca”, entre outras.

“Diariamente procuramos ata-
car os grandes flagelos sociais”, 
referiu, acrescentando que o atu-
al executivo elaborou um plano 
de investimentos e candidaturas 
aos quadros comunitários para 
garantir as obras necessárias, 
reforçando ainda o apoio às jun-
tas de freguesia e o movimento 
associativo.

As maiores apostas estraté-
gicas serão na saúde, no terma-
lismo, na reabilitação urbana, no 
reforço da identidade local e nas 
políticas públicas de habitação.

Autarcas sublinharam 
importância 

do 25 de Abril
Pelo PS, Pedro Seixas sa-

lientou que esta “é a data mais 
importante da nossa história 

A sessão solene de aniversário do 25 de Abril 
de 1974 realizou-se pela primeira vez na rua, em 
frente aos Paços do Concelho, uma forma de, 50 
anos depois, homenagear a população que não 
teve medo de apoiar os militares que iniciaram o 
movimento pela liberdade em Portugal.

50 anos do 25 de Abril assinalaram-se 
na rua nas Caldas

contemporânea, enquanto na-
ção”, mas como caldense não 
quis deixar de evocar também o 
16 de Março. “Não foi um golpe 
falhado, mas sim o início do com-
promisso de Abril”, afirmou.

Na sua opinião, “não home-
nagear os militares que saíram 
desta cidade pela conquista da 
democracia, é um erro histórico 
e, sobretudo, moral”. 

O socialista referiu ainda que 
“respeitar o passado é não duvi-
dar, por tempo algum, que valeu 
a pena e que valerá sempre a 
pena celebrar Abril”.

Pedro Seixas considera que 
“vendo os últimos acontecimen-
tos políticos”, não se deve nor-
malizar ideia de que “quem fere 
a democracia, está a agir dentro 
da própria democracia e com isso 
ser considerado um democrata”.

Para concluir, defendeu a 
criação de pontes de diálogo en-
tre todos, “fazendo com que as 
decisões tomadas sejam de total 
transparência”.

Alice Gesteiro, presidente da 
Junta do Nadadouro, falou pela 
bancada do PSD, e começou 
por afirmar que sem o 25 de 
Abril não poderia estar ali a fa-
zer o seu discurso. “Antes do 25 
de Abril, as mulheres eram o elo 
mais fraco da sociedade. Na sua 
maioria, as mulheres não tinham 
direito à sua opinião” e não pode-
ria ocupar o cargo de presidente 
de Junta.

“Eram as mulheres que toma-
vam conta das casas e da vida 
das suas famílias”, mas não era 
reconhecida a importância do 
seu papel, mesmo que muitas 
mulheres já trabalhassem fora 
de casa.

Para a presidente de Junta, os 
“eleitos pelo povo” devem conti-
nuar sempre a lutar pela liberda-
de, pelo respeito e pela inclusão 
de todos na sociedade. “Abril 
trouxe liberdade, mas também 
respeito, por uns e por outros”, 
afirmou.

A autarca lembrou como havia 
um medo constante na socie-
dade portuguesa, sem sequer 
ser possível que as pessoas se 
reunissem. Referiu também a im-
portância do 16 de Março para a 
conquista da liberdade.

Em nome do grupo municipal 

do movimento Vamos Mudar, 
António Curado começou por se 
dirigir aos mais novos, que não 
viveram antes do 25 de Abril, 
dizendo que “hoje é um dia de 
festa porque este foi o dia mais 
feliz que Portugal viveu no sécu-
lo XX”.

A ditadura de 48 anos “foram 
tempos em que ‘o sonho coman-
dava a vida’, porque viveu-se a 
esperança de um mundo melhor, 
a alegria, a espontaneidade e a 
euforia do povo nas ruas”.

Na altura, António Curado 
tinha 16 anos e não esquece 
aqueles dias, esperando que os 
jovens de agora “assumam no-
vos desafios, na defesa do cole-

tivo, do ambiente e de um futuro 
ainda melhor”.

Em relação ao 16 de Março, 
considera que foi o prefácio “do 
belo livro que se viria a abrir por 
completo no dia da Revolução 
dos Cravos”, quando acabou a 
guerra, a censura prévia e as 
perseguições políticas.

O autarca enumerou as várias 
conquistas de Abril, da liberda-
de de expressão à conquista de 
vários direitos, como o acesso à 
educação e saúde para todos. O 
deputado municipal, que é médi-
co, não deixou de lembrar tam-
bém a importância da criação do 
Serviço Nacional de Saúde.

Pedro Antunes

Cerimónia do hastear das bandeiras com várias entidades 
representadas (foto Bernardo Carvalho)

Américo Barros apareceu vestido de militar de Abril 
(foto Catarina Marcelino)  

Entidades oficiais, autarcas, convidados e população 
(foto Catarina Marcelino)

O presidente da Câmara alertou que as conquistas de Abril não são garantidas 
(foto Catarina Marcelino)
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“A data mais importante que 
nunca” foi assinalada no dia 25 
de abril e a concentração acon-
teceu na Praça 25 de Abril (junto 
à Câmara), com o desfile a pas-
sar por várias ruas da cidade, até 
chegar à Praça da Fruta, onde 
houve testemunhos antifascistas 
e intervenções de caldenses e 
de quem quis partilhar as suas 
vivências do pré, durante e pós 
Estado Novo.

1. Coletivo Cardume 
organizou marcha pela cidade 
(foto Catarina Marcelino)

2. No final houve várias 
intervenções 
(foto Bernardo Carvalho)

Na inauguração, a vereadora 
Conceição Henriques explicou 
que a instalação é constituída por 
2600 “cravos” em croché. Tendo 
em conta que estiveram envol-
vidas 60 alunas, no total “foram 
2600 horas de trabalho”, referiu, 
“o que demonstra o envolvimento 
generoso que as alunas tiveram 
para conseguir desenvolver esta 
árdua tarefa em dois meses”.

A autarca contou como foi 
observando a realização des-
te trabalho, com as criadoras a 
fazerem-no de uma forma muito 
entusiástica. “Os cravos simboli-
zam, por isso, não só a liberda-
de, mas também o trabalho das 
pessoas envolvidas que se unem 
por um objetivo comum”, referiu.

“A nossa Universidade Sénior 
é uma entidade da qual nos de-
vemos orgulhar muito”, adiantou 
a responsável. Atualmente a uni-
versidade tem cerca de 400 alu-
nos e 30 professores.

Quando os cravos começa-
ram a desaparecer, a Câmara 
das Caldas colocou sinalética a 
proibir, mas nem isso demoveu 
as pessoas.

“Sabíamos que corríamos o 
risco de isto acontecer, mas não 

tão depressa”, comentou o pre-
sidente da Câmara, Vitor Mar-
ques.

O próprio edil caldense obser-
vou do seu gabinete a naturalida-
de com que as pessoas chega-
vam e retiravam-nos.

Perante este ato, que não é 
associado a vandalismo e sim a 
uma vontade de todos terem o 
seu cravo em croché, a autarquia 
quer agora que a Universidade 
Sénior faça uma nova instalação, 
para aproveitar a estrutura.

1. A instalação “Cravos de 
Croché” no dia 25 de Abril 
(fotos Catarina Marcelino)

2. Em poucos dias foi retirada 
grande parte dos cravos

1ª marcha pelo 25 de Abril
Empunhando cartazes com vários dizeres, como 
“Queremos ver em prática os valores de Abril”, 
“Falta-se cumprir Portugal”, “Mais habitação es-
tudantil”, “Contra a censura pela cultura”, “Tanta 
gente sem casa, tanta casa sem gente”, “Fascis-
tas, racistas, machistas, não passarão”, o Cole-
tivo Cardume organizou a 1ª marcha pelo 25 de 
Abril das Caldas da Rainha, “fazendo jus a estes 
50 anos e ao património de luta que Caldas acar-
reta, tendo o 25 de Abril começado por cá, a 16 
de março de 1974”.

Universidade Sénior criou mural com 2600 cravos em croché
Inaugurada durante as cerimónias de comemo-
ração dos 50 anos do 25 de Abril, a instalação 
“Cravos de Croché”, criada pela Universidade 
Sénior Rainha D. Leonor, tornou-se numa espé-
cie de peça artística interativa, com várias pes-
soas a retirarem do mural alguns dos cravos.

Pedro Antunes

1

1

2

2
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O Jardim Bordalo da Esco-
la Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro recebeu na cerimónia 
inaugural 50 cravos alusivos ao 
dia da liberdade, que foram colo-
cados pelos delegados de turma 
como representantes de todos 
os alunos.  

Segundo explicou a subdireto-
ra do Agrupamento, Maria João 
Dias, o jardim foi iniciado no ano 
passado com o apoio da comuni-
dade escolar e “as flores que fa-
zem parte deste jardim também 
foram produzidas manualmente 
na escola com a colaboração de 
todos”. 

A subdiretora destacou não 
só o ato simbólico que recorda 
a importância da Revolução dos 
Cravos como “a requalificação 
do espaço onde foi criado o jar-
dim, que estava um pouco de-
gradado”. Realçou ainda o facto 
de “ser um jardim sustentável 
porque não precisa de rega”.  

O objetivo é que o Jardim Bor-
dalo “cresça todos os anos no 25 
de Abril e fique ainda mais boni-
to”.  

Aysha Vieira, natural do Brasil 
e que está a viver em Portugal há 
cinco anos, diz que sente neste 
país “muito mais liberdade do 
que no Brasil”. “Nós aqui conse-
guimos expressar muito mais o 
sentimento do que no meu país. 
Este dia para mim significa liber-
dade para poder realizar os meus 
objetivos de vida”, referiu. 

Documentário 
com testemunhos 
sobre o 25 de Abril 
Ainda no âmbito da comemo-

ração dos 50 anos da Revolução 
dos Cravos decorreu no Auditó-
rio Professor Paulo Vasques a 
apresentação do documentário 
“O trabalho e os dias”, projeto 
realizado no âmbito do convite 
que foi dirigido pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE) ao 
AERBP para integrar o projeto 
“Escolas à Descoberta de Abril’.

O vídeo foi realizado no ano 
passado e consiste na recolha 
de testemunhos, por parte dos 
alunos com o apoio dos profes-
sores, junto da geração que vi-
veu antes, durante e após o 25 
de Abril de 1974. 

O documentário será colocado 
num servidor disponível no CNE 
e o respetivo site será de acesso 
aberto à comunidade educativa 
e à sociedade em geral. “Foram 
desafiadas 50 escolas a nível na-
cional para descobrir o que foi o 
Abril de 1974 e o vídeo integra 
o testemunho de pessoas das 
Caldas da Rainha que viverem o 
antes, durante e após a revolu-
ção”, disse o diretor do AERBP, 
Jorge Pina.

“Teremos assim um acervo 
com produtos concebidos e de-
senvolvidos por jovens de todo 
o país que descobriram porque 
é que o 25 de Abril é um bem 
precioso na nossa vida social, 
política e cultural”, adiantou o 
responsável. 

A coordenadora do projeto é 

Inserido nas comemorações do programa dos 50 
anos da Revolução dos Cravos do Agrupamen-
to de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro (AERBP), 
foi inaugurado o Jardim Bordalo no passado dia 
23, na escola secundária das Caldas da Rainha, 
onde estão expostas flores de cerâmica em dife-
rentes modelos e cores feitas pelos professores, 
alunos e auxiliares de ação educativa

Jardim Bordalo assinala a importância 
da Revolução dos Cravos 

a docente de história Rute Car-
valho, que contou com o apoio 
da professora Cristina Menezes. 
As filmagens ficaram a cargo dos 
alunos do curso profissional de 
Técnico de Audiovisuais.

“Fomos uma das 50 escolas 
convidadas e constituímos uma 
equipa de trabalho e o produto 
foi feito com alunos e famílias 
que vieram à escola dar o seu 
testemunho”, contou a coordena-
dora do projeto. 

O documentário “O trabalho 
e os dias” tem 15 testemunhos 
das Caldas e um do concelho de 

Peniche. 
A primeira parte do projeto 

envolveu um questionário online 
às pessoas que participaram no 
vídeo e só depois é que proce-
deram às entrevistas gravadas. 
“Esse questionário deu a infor-
mação necessária que estrutu-
rou os temas que abordámos no 
documentário, que faz um dese-
nho daquilo que era a realidade 
do concelho das Caldas”, referiu 
Rute Carvalho.

Segundo a professora, “há tes-
temunhos importantes de como 
viviam, como eram as condições 

de trabalho numa fábrica e como 
eram os ordenados”. “Temos o 
testemunho de uma enfermeira 
das Caldas que faleceu mas ain-
da deu o seu contributo e faz um 
retrato absolutamente fantástico 
do que era a neonatologia e faz 
ainda uma descrição da cidade 
das Caldas, dos bairros de lata, 
da inexistência de hábitos de hi-
giene e dos cuidados primários”, 
relatou Rute Carvalho.   

Algumas testemunhas estive-
ram presentes na apresentação 
do documentário.

Marlene Sousa 

Aysha Vieira colocou um cravo no Jardim Bordalo

Inauguração do Jardim Bordalo na Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 

A Escola Básica e o Jardim 
de Infância da Foz do Arelho co-
memoraram o Dia da Liberdade 
no dia 24 de abril, no centro da 
vila, com o mote “Em busca do 
tesouro da liberdade...tecendo 
sorrisos”. Os alunos, professoras 
e funcionárias uniram-se numa 
manifestação cultural, levando 
música e canções à rua, recor-
dando a Revolução dos Cravos 
e os ideais de liberdade e demo-
cracia que ela representa. 

O evento transformou-se num 
espetáculo de união e alegria, 
atraindo a atenção e emocio-

nando o público que se juntou à 
celebração. No final da apresen-
tação, as crianças distribuíram 
panfletos pintados por elas, as-
sim como cravos de papel, pela 
assistência.

No dia 26 de abril os alunos 
da Escola Básica foram cantar 
ao Centro de Dia da Associação 
de Solidariedade Social da Foz 
do Arelho. Os utentes partilha-
ram com as crianças as suas 
experiências, memórias e  ensi-
namentos sobre a importância da 
liberdade e da democracia.

Manifestação cultural, levando música e canções à rua, no centro da vila

Crianças celebraram o 25 de Abril na Foz do Arelho
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A data escolhida para a inau-
guração do museu coincidiu com 
os 50 anos da libertação dos pre-
sos políticos da cadeia política 
que existia na Fortaleza de Peni-
che, dois dias após o 25 de Abril 
de 1974.

Outrora uma prisão de alta 
segurança que visava conter os 
revolucionários antifascistas que 
lutavam por um Portugal novo, 
ali vai perdurar a memória da re-
sistência à ditadura, num investi-
mento de 4,3 milhões de euros, 
comparticipados por fundos co-
munitários.

Na presença de antigos pre-
sos políticos, como Fernando 
Rosas e Domingos Abrantes, o 
Presidente da República vincou 
que “a ditadura é diferente da 
democracia e é importante que 
hoje e no futuro se perceba isso”. 
“Não podemos deixar cair ou 
prescrever essa memória com o 
passar dos anos”, disse Marce-
lo Rebelo de Sousa, apontando 
que a Fortaleza de Peniche é um 
“símbolo do que foi Portugal du-
rante 48 anos”.

Fernando Rosas lembrou os 
2626 presos políticos antifascis-
tas que por ali passaram desde 
o golpe militar de 28 de Maio de 
1926 até à libertação a 27 de 
Abril de 1974.

Apesar do momento festivo, 
insurgiu-se contra a condecora-

ção de António Spínola com a 
Ordem da Liberdade. “Spínola 
foi o chefe do Movimento Demo-
crático de Libertação de Portugal 
(MDLP) em 1975/76, organiza-
ção fascista e subversiva, terro-
rista, responsável por inúmeros 
atentados bombistas, alguns 
deles com vítimas mortais, como 
o padre Max em 1976. Nunca 
respondeu por estas atividades 
criminosas e constitui um insulto 
agraciá-lo post mortem com a Or-
dem da Liberdade”, manifestou.

O Presidente da República 
defendeu que a condecoração 
de Spínola, a título póstumo, foi 
“um sinal de democracia” e lem-
brou que o ex-chefe de Estado 
integrou a lista dos ‘Capitães de 
Abril’, mas divergiu.

Marcelo Rebelo de Sousa es-
clareceu que pediu a listagem 
dos ‘Capitães de Abril’ à Associa-
ção do 25 de Abril, onde constam 
nomes de “gente muito diferente 
que esteve unida naquele mo-
mento e depois desuniu-se em 
sentidos muito diversos e houve 
momentos em que houve rutu-
ras”.

Por sua vez, Domingos Abran-
tes fez notar que o país esteve 
“quase meio século à espera” 
deste museu. A Fortaleza de 
Peniche chegou a ser integrada 
pelo Governo em 2016 na lista 
de monumentos históricos a con-

Museu Nacional da Resistência 
e da Liberdade inaugurado em Peniche
O Presidente da República e vários membros do 
Governo, como as ministras da Cultura e da Jus-
tiça e a secretária de Estado da Cultura, marca-
ram presença no passado sábado na cerimónia 
oficial de inauguração do Museu Nacional da Re-
sistência e da Liberdade, em Peniche.

Marcha da União de Resistentes Antifascistas Portugueses

Francisco Gomes

O Presidente da República esteve na inauguração do museu

cessionar a privados, no âmbito 
do programa Revive, mas passa-
dos dois meses foi retirada, pela 
polémica suscitada, levando a 
Assembleia da República a de-
fender a sua requalificação, em 
alternativa.

Classificada como monumen-
to nacional, a Fortaleza foi uma 

das prisões do Estado Novo, de 
onde se conseguiu evadir, entre 
outros, o histórico secretário-
geral do PCP Álvaro Cunhal, em 
1960.

Uma fuga recordada pelo atual 
secretário-geral do partido, Paulo 
Raimundo, que na tarde do pas-
sado sábado integrou uma dele-

gação do PCP que participou em 
solidariedade no desfile promo-
vido pela União de Resistentes 
Antifascistas Portugueses, entre 
o quartel dos bombeiros de Pe-
niche até à Fortaleza, que juntou 
uma multidão, com excursões de 
autocarros de vários pontos do 
país.

Inaugurado memorial em homenagem aos presos políticos 
bombarralenses

Ricardo Fernandes, presidente da Câmara do Bombarral, 
e Adelino Marques Ferreira, antigo preso político 
(foto José António)

No 50.º aniversário do 25 de 
abril, o Município do Bombarral 
homenageou os presos políticos 
bombarralenses com a inaugura-
ção de um memorial. Instalado 
no Largo 25 de abril, no centro 
da vila, conta com o nome de 
todos os bombarralenses que, 
durante a ditadura, foram priva-
dos da liberdade. O memorial 
pretende perpetuar no tempo a 
memória e coragem destes 28 
bombarralenses.

Adelino Marques Ferreira, 
antigo preso político, marcou 
presença no ato inaugural. Es-
teve preso durante 540 dias, por 
oposição ao regime, tendo cum-
prido pena de prisão no Estabe-
lecimento Prisional de Caxias. 

As comemorações, realizadas 
pelo Município do Bombarral, em 

parceria com a União de Fregue-
sias de Bombarral e Vale Covo, 
tiveram início com o hastear das 
bandeiras na sede da União de 
Freguesias de Bombarral e Vale 
Covo e nos Paços do Concelho, 
contando com largada de pom-
bos, em frente à Câmara Mu-
nicipal, pelo Grupo Columbófilo 
Bombarralense. Para além das 
entidades oficiais, as comemo-
rações contaram com a partici-
pação da Banda do Círculo de 
Cultura Musical Bombarralense 
(CCMB), dos Bombeiros Volun-
tários do Bombarral e do Move 
Associativismo. 

Foi no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho que decorreu 
a sessão solene da Assembleia 
Municipal, que contou com as 
intervenções do presidente 

da Assembleia Municipal, Élio 
Leal, do presidente da Câmara 
Municipal, Ricardo Fernandes, 
bem como dos representantes 
dos vários partidos com assento 
neste órgão autárquico: Rute Ol-
iveira (independente), Norberto 
Brunheta (CDS/PP), Delmira Ra-
fael (CDU), Alexandra Figueiredo 
(PSD) e José Vítor Silva (PS). 

A sessão comemorativa con-
tou a atuação do Coro Vox Femi-
nis do CCMB e com um momen-
to de poesia protagonizado pelos 
alunos do Agrupamento de Esco-
las Fernão do Pó (AEFP), Maria 
Rita Silva e Simão Costa. A pres-
idente da Associação de Estu-
dantes do AEFP, Matilde Nunes, 
foi desafiada a participar na ses-
são com uma intervenção que 
versou sobre o que representa o 

25 de abril e qual o simbolismo 
que esta comemoração tem para 
os jovens nos dias de hoje. 

O programa comemorativo in-
cluiu ainda atividades dedicadas 

aos mais pequenos, que decorre-
ram durante a tarde na Mata Mu-
nicipal, dinamizadas pelo Clube 
Desportivo do Bombarral.
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O mural pintado numa parede 
na Rua António Sérgio, na cida-
de das Caldas da Rainha, numa 
homenagem à Revolta de 16 de 
Março, que antecedeu a Revolu-
ção dos Cravos, faz parte de um 
conjunto de 14 “Murais de Liber-
dade”, inseridos nas celebrações 
do 50.º aniversário do 25 de Abril 
de 1974, que serão criados du-
rante este ano em diferentes lo-
calidades do país, representando 
todas as regiões do continente e 
ilhas. 

Os murais, da autoria da du-
pla do projeto Ruído (Draw - Fre-
derico Soares Campos e Alma 
- Rodrigo Guinea Gonçalves), re-
presentam “temas marcantes re-
lacionados com a Revolução dos 
Cravos e a sua herança histórica 
e desta forma cria-se um roteiro 
artístico nacional, capaz de unir 
Portugal em torno de valores 
democráticos e de liberdade”, re-
fere o Turismo de Portugal, que 
apoia a iniciativa e que na região 

centro conta com dois dos mu-
rais: nas Caldas da Rainha e em 
Coimbra.

O primeiro mural foi inaugu-
rado no dia 24 de abril, em São 
João da Madeira, com a pre-
sença do Primeiro-Ministro, Luís 
Montenegro, do secretário de 
Estado do Turismo, Pedro Ma-
chado, e do presidente do Turis-
mo de Portugal, Carlos Abade.

Luís Montenegro referiu que 
“a cultura e o 25 de Abril estão 
intimamente ligados“, enquanto 
que Carlos Abade sublinhou que, 
além de comemorar Abril, este 
projeto “celebra ainda o turismo”. 
Na cerimónia foi exibido o mural 
pintado nas Caldas da Rainha, 
cuja imagem mostra a ordem de 
prisão aos militares que estavam 
contra a repressão do Estado 
Novo e que protagonizaram a re-
volta fracassada a 16 de Março 
de 1974. 

Na parede em frente à ro-
tunda existente na Rua António 

Sérgio (próximo do Hotel Cristal) 
é reproduzida a foto icónica em 
que aparece o brigadeiro Pedro 
Serrano, 2º comandante da Re-
gião Militar de Tomar, que intima 
os revoltosos a renderem-se.

O Levantamento das Caldas, 
também referido como Intentona 
das Caldas, Revolta das Caldas 
ou Golpe das Caldas, foi uma 
tentativa de golpe de estado 
frustrada, perante a insatisfação, 
entre as Forças Armadas Portu-
guesas, com a Guerra do Ultra-
mar, a falta de liberdade política 
e o atraso económico vivido pelo 
país. Mas seria precursor da Re-
volução de 25 de Abril.

Apesar de não ter sido ainda 
anunciado oficialmente, tem sido 
apontado pela autarquia que o 
mural poderá vir a ser inaugura-
do a 15 de maio, Dia da Cidade.

Imagem do 16 de março em parede 
faz parte de 14 “Murais de Liberdade” pelo país

Francisco Gomes Mural pintado numa parede na Rua António Sérgio, nas Caldas

Desta forma procurou-se 
eternizar o nome Júlio de Melo 
Fogaça, primeiro presidente da 
Câmara Municipal do Cadaval 
(CMC) no pós-25 de Abril (23 de 
setembro de 1974 a 10 de mar-
ço de 1976), militante do PCP 
desde os tempos da clandesti-
nidade, ex-preso político e figura 
maior do panorama político ca-
davalense. 

Depois deste ato que enri-
quece a toponímia do Cadaval, 
seguiu-se no mesmo local a 
inauguração do Monumento em 
Homenagem aos Presos Políti-
cos do Concelho.

Posteriormente, realizou-se 
no Cine Auditório Valentina de 
Abreu o lançamento do Livro 
“50 anos do Poder Local Demo-
crático”. A sessão contou com a 
apresentação de António Custó-
dio Pereira, técnico superior do 
município, assim como de Diogo 
Almeida, chefe da unidade jurídi-
ca e administrativa da CMC.

O feriado arrancou com a ceri-
mónia de hastear da bandeira no 
espaço exterior do antigo edifício 
do Paços do Concelho do Cada-
val, atual sede da União de Fre-
guesias Cadaval e Pero Moniz. 
Este momento foi acompanhado 
pela Banda da Sociedade Filar-
mónica 1º Dezembro de 1882 de 

Pragança.
Posteriormente, no mesmo 

local, decorreu a sessão solene 
do 50.º Aniversário do 25 de Abril 
de 1974, que contou com as in-
tervenções dos presidentes da 
Assembleia e Câmara Municipal 
do Cadaval, Rui Soares e José 
Bernardo Nunes, respetivamen-
te, assim como dos líderes de 
bancada dos partidos com as-
sento na Assembleia Municipal: 
CDU, PS e PSD. Nesse sentido, 
usaram da palavra Ricardo Mi-
guel (CDU), Maria João Botelho 
(PS) e Vítor Pinteus (PSD).

Seguiu-se a realização das 
provas de atletismo infantil no 
Parque de Lazer, assim como a 
homenagem aos combatentes do 
concelho com o cumprimento de 
um minuto de silêncio e a deposi-
ção de uma coroa de flores junto 
ao monumento em sua honra. 
Este ato de tributo, que se reali-
zou no Jardim dos Combatentes, 
contou com a participação do 
Núcleo das Caldas da Rainha da 
Liga dos Combatentes.

No Parque de Lazer da Vila 
realizou-se o “Almoço da Liber-
dade”, iniciativa que foi aberta à 
população.

No dia 26 de abril, a comuni-
dade escolar desfilou pelas ruas 
do Cadaval em celebração dos 

Inaugurações marcaram comemorações 
no Cadaval
A inauguração da Rua Júlio de Melo Fogaça, jun-
to ao Centro de Saúde e Central de Camionagem 
do Cadaval, foi um dos pontos altos das come-
morações do 25 de Abril no Cadaval.

50 anos da Revolução dos Cra-
vos, num exercício de cidadania 
decorrente do trabalho de toda a 
comunidade educativa, reunindo 
estudantes, professores, funcio-

nários e encarregados de edu-
cação.

1. Inauguração da Rua Júlio 

de Melo Fogaça

2. Inauguração do Monumento 
em Homenagem aos Presos 
Políticos do Concelho

1

2
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O Parque das Lavadeiras do 
Nadadouro, no cruzamento da 
Rua Principal com a Rua 21 de 
Agosto, fica junto ao lavadouro, 
construído em 1980 e que tinha 
sido requalificado em 2022.

Nessa altura, “Mantraste” 
(Bruno Reis Santos), natural do 
Nadadouro, pintou um mural que 
homenageia também as lavadei-
ras.

“Quisemos dar vida a um es-
paço que estava meio abando-
nado, transformá-lo num jardim 
e homenagear as lavadeiras do 
Nadadouro, junto ao rio onde 
lavavam roupa”, explicou Alice 
Gesteiro, presidente da Junta de 
Freguesia.

“Está aqui muita gente que 
ainda lavou a roupa com o pé de 
molho no rio”, lembrou a autarca, 
no discurso de inauguração.

No século passado, estas 
mulheres lavavam a roupa de 
muitas famílias das Caldas da 
Rainha e São Martinho do Porto. 
Antes de existirem autocarros, 
começaram por se deslocar de 
burro e de carroça, para levar e 
trazer essa roupa.

No final dos anos 40, a jorna-
lista e investigadora Maria La-
mas publicou, em fascículos, a 
obra “As Mulheres do Meu País”, 
onde foram retratadas as lavadei-
ras do Nadadouro. Na legenda 
de várias fotografias, Nadadouro 
aparece descrita como “a aldeia 
das lavadeiras”.

Uma das mulheres que apare-
ce é Odete Ferreira, falecida há 
cerca de 15 anos, que dedicou 
toda a vida a esta profissão. “A 
sua vida de trabalho foi sempre 
a de lavar roupa para as pessoas 
de fora”, recordou Alice Gestei-

ro.
Até 28 de maio está patente, 

na Gulbenkian (Lisboa), uma ex-
posição de Maria Lamas, da qual 
fazem parte essas imagens.

A requalificação do novo espa-
ço verde e realização da estátua 
teve um custo de 20 mil euros, 
que são totalmente suportados 
pela Câmara das Caldas, ao 
abrigo da delegação de compe-
tências no melhoramento de es-
paços públicos. No entanto, Alice 
Gesteiro disse que houve muito 
voluntariado para a sua realiza-
ção, inclusive com a colocação 
das árvores, que ficou a cargo do 
biólogo Paulo Lemos.

Na cerimónia de inauguração, 
com a presença de dezenas de 
pessoas, houve um lanche para 
a população e atuou o Rancho 
Folclórico Esperança na Juven-
tude do Nadadouro.

O presidente da Câmara elo-
giou aquela intervenção e o tra-
balho que a presidente da Junta 
tem feito na freguesia. A Câmara 
está também a apoiar a requali-
ficação do largo da Igreja e está 
a ser feito o levantamento topo-
gráfico para a realização de uma 
ecovia do cais palafítico ao Na-
dadouro. 

1. A estátua é da autoria de 
José Carlos Almeida

2. A população aderiu à 
inauguração

3. Atuação do Rancho 
Folclórico Esperança na 
Juventude do Nadadouro

Nadadouro homenageia lavadeiras 
em novo espaço verde
A estátua de uma lavadeira, da autoria de José 
Carlos Almeida, colocada no novo espaço verde 
do Nadadouro, inaugurado no passado sábado, 
pretende homenagear as mulheres que durante 
anos se dedicaram a esta profissão naquela fre-
guesia.

Pedro Antunes

1

2

3

A Ágora – Associação Am-
biental, em parceria com o Geo-
parque Oeste (Geoparque Mun-
dial da UNESCO), vai realizar 
uma conversa sobre a bio e ge-
odiversidade de Salir do Porto. 
Seguir-se-á uma eco-caminhada, 
apanhando o que for encontrado 
pelo caminho, com o apoio da 
Quinta de Salir (Associação Pe-

licano Radiante).
O evento terá lugar a 4 de 

maio, pelas 15h00.
O ponto de encontro é no par-

que de estacionamento da praia 
de Salir do Porto.

A inscrição, gratuita, deve 
ser feita em https://forms.gle/
qJ5vSYvHZCis4zFHA.

Conversa e eco-caminhada 
em Salir do Porto

Pu
b.
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Carlos Cortes não tem dúvi-
das que muitas das funções que 
os médicos neste momento de-
senvolvem “vão ser substituídas 
pela IA”. O responsável manifes-
tou que é preciso encontrar cami-
nhos para que “as novas tecno-
logias tenham o seu espaço na 
medicina”, mas é necessário que 
“a humanização da saúde nunca 
desapareça”. 

O bastonário salientou que 
a IA veio para “ajudar os pro-
fissionais de saúde, mas não 
nos podemos distrair da relação 
médico-doente que é o pilar da 
profissão”. 

A sessão, que decorreu na 
sede da sub-região do Oeste da 
OM, teve como objetivo a rece-
ção aos 17 novos médicos inter-
nos na Sub-Região Oeste.  

Foi feito um apelo aos internos 
que iniciam agora o caminho para 
que “nunca se esqueçam daquilo 
que é fundamental na profissão”. 
“Eu próprio adotei as novas tec-
nologias que me ajudam, mas 
aquilo que temos do outro lado é 
uma pessoa que tem as suas fra-
gilidades e necessidades e que 
entrega a sua vida nas mãos de 
outra pessoa”, declarou. 

Para o bastonário, o “conheci-
mento técnico científico é essen-
cial”, mas a medicina “sem con-
tacto humano irá afundar-se”. 

Fim das cirurgias 
ao cancro da mama 
vai ser reanalisada 
O bastonário disse aos novos 

internos, aos vários elementos 
da direção da Sub-Região do 
Oeste e restantes profissionais 
de saúde presentes na conferên-
cia, que reuniu de manhã com 
a nova ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, e que “em cima 
da mesa esteve a teleconsulta 
e o regulamento sobre os com-
portamentos que os médicos têm 
que ter face a esta forma de fazer 
consultas e de se poderem ligar 
uns com os outros”.

Na primeira reunião formal 
com Ana Paula Martins, Car-
los Cortes afirmou que falaram 
também da necessidade de ha-
ver uma “avaliação rigorosa” do 
modelo das Unidades Locais de 
Saúde (ULS), “Sei que a ULS do 
Oeste também está desarticula-
da e desajeitada”, contou, acres-
centando que “mais uma vez a 
OM está na linha da frente para 

colaborar e ajudar a aprimorar 
esta reforma”. “Nós não que-
remos que ela volte atrás, mas 
queremos que haja correções 
em determinadas áreas”, adian-
tou, explicando que a OM tem 
já uma comissão a preparar um 
relatório com essa avaliação que 
conta entregar à ministra no final 
de maio. 

Carlos Cortes recordou que os 
cuidados primários fizeram uma 
reforma muito importante “desde 
a criação do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) que foi a refor-
ma dos cuidados subprimários 
adaptando-os às necessidades 
atuais das populações que são 
diferentes”. 

Lamentou que os hospitais 
não tenham sabido fazer essa 
reforma e pediram à ministra que 
“tivesse sensibilidade e coragem 
para iniciar uma reforma hospita-
lar”. “Os hospitais funcionam hoje 
da mesma forma como funciona-
vam há 60 a 70 anos”, declarou.

Outro dos pontos que Carlos 
Cortes considerou prioritário é 
a “necessidade de existir meca-
nismos de atração e fixação dos 
médicos no SNS”. 

Para o bastonário, o papel 
dos médicos no SNS tem que 
ser verdadeiramente reconheci-
do. Uma expressão que utilizou 
com a ministra foi “dignificação 
remuneratória”. “Não quis entrar 
em matérias sindicais que vão ter 
que ser negociadas, mas aquilo 
que disse como bastonário é 
que tem que haver vencimentos 
adaptados à elevada diferencia-
ção e à enorme responsabilidade 
na prestação dos cuidados de 
saúde no SNS”, relatou. 

Segundo este responsável, 
falaram também sobre as ma-
ternidades porque “o Nascer em 
Segurança não está a correm 
bem e a OM está a fazer um le-
vantamento da situação de todas 
as maternidades do país para 
depois poder entregar um rela-
tório à senhora ministra e temos 
aqui um plano alternativo a um 
que não está a funcionar”. 

Carlos Cortes disse que a nível 
local abordou o fim das cirurgias 
ao cancro da mama nas Caldas 
da Rainha e que “essa medida 
vai ser reanalisada e a OM está 
a colaborar nesse propósito”. 

O bastonário afirmou que já 
visitou o Centro Hospitalar do 
Oeste e esta “zona do país tem 
que ser urgentemente dotada de 
uma única unidade que possa 

Uso de inteligência artificial 
não pode afetar humanismo na medicina
O bastonário da Ordem dos Médicos (OM) disse 
no passado dia 22, nas Caldas da Rainha, que a 
Inteligência Artificial (IA) na medicina tem sido 
uma área de crescimento significativo, oferecen-
do diversas aplicações promissoras em diagnós-
tico, tratamento e gestão de saúde.

Marlene Sousa

Receção aos médicos internos na Subregião Oeste presidida pelo bastonário da Ordem dos 
Médicos

Paulo Simões, Carlos Cortes e Filipa Fixe 

responder às necessidades da 
população e isso é um fator de 
atração para novos profissionais 
de saúde”.  

O responsável disse que a 
reunião tinha corrido “muito bem” 
e que a tutela mostrou abertura 
“para colaborar com a OM”. 

IA está a revolucionar 
os cuidados de saúde

O encontro teve como oradora 
Filipa Fixe, autora e coautora de 
várias publicações em jornais e 
em conferências internacionais 
nas áreas da bioeletrónica bio-
medicina, biotecnologia, educa-
ção e ehealth que trouxe a sua 
visão de que a IA está a revolu-
cionar os cuidados de saúde e a 
gestão económica das unidades 

hospitalares. Falou dos desafios 
presentes e futuro para o setor 
da saúde. 

Para Filipa Fixe, é “necessário 
que a infraestrutura tecnológica 
das instituições públicas e priva-
das seja reforçada e que a apos-
ta em inovação e novos modelos 
de financiamento seja uma reali-
dade na área da saúde”. 

A especialista deu vários 
exemplos de aplicações de IA 
úteis para os médicos. Disse que 
um dos projetos que a Glintt está 
a desenvolver é, precisamente, 
um “dispositivo eletrónico que 
se cola à pele e faz a recolha de 
dados para que o médico possa 
monitorizar o doente em casa”.

O presidente do conselho re-
gional do Sul da OM, Paulo Si-
mões, revelou que este ano são 
os responsáveis pelo Congresso 

Nacional da OM e que o tema 
que elegeram é a IA, focada em 
alguns subtemas como o direito, 
o trabalho e a educação. No seu 
entender, “o futuro é que a “po-
pulação seja tratada em casa e 
para isso acontecer vamos pre-
cisar de muita evolução e muita 
tecnologia”.  

António Curado, presidente 
do Conselho Sub-Regional do 
Oeste da OM, considerou que 
“podemos aproveitar todo o po-
tencial da IA para melhorar os re-
sultados de saúde e transformar 
a medicina para melhor”. Referiu 
que estava à espera da presença 
de mais jovens internistas. Pre-
sentes na conferência estiveram 
cinco dos novos médicos inter-
nos da Sub-Região do Oeste.

1
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No contexto do ciclo de tertú-
lias sob o mote “30 Anos à Volta 
de Uma Escola”, o painel, mode-
rado por Mariana Carvalho, ex-
aluna da escola, contou com a 
vereadora Conceição Henriques, 
em representação da Câmara 
Municipal de Caldas da Rainha, 
Fernando Fialho, em represen-
tação da Junta de Freguesia de 
Santa Catarina, Jorge Pina, dire-
tor do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro, Elsa 
Rebelo, coordenadora da Escola 

Básica de Santa Catarina, e Eu-
dora Pereira e Susana Silva, do-
centes no agrupamento, abordou 
várias vertentes.

Face à necessidade de captar 
novos alunos e novas valências 
foi discutida a possibilidade de 
trazer alguns cursos profissio-
nais, nomeadamente na área 
industrial, considerando uma 
possível opção estratégica, es-
tando a vila inserida num cluster 
importante para o concelho das 
Caldas da Rainha.

Foi unânime a necessidade 
de melhoria das vias de comu-
nicação de acesso à vila, assim 
como a facilidade de acesso à 
construção que promova a fixa-
ção de nova população e suas 
crianças. Foi ainda analisada a 
necessidade de melhoria da rede 
de transportes. 

“Tudo fatores que a serem 
muito bem cuidados podem tra-
zer mais desenvolvimento à nos-
sa “ponta” do concelho e que não 
podem de todo ser desvaloriza-

dos, uma vez que vamos perden-
do população para os concelhos 
vizinhos por simplesmente não 
haver atratividade e infraestrutu-
ras inovadores e motores moder-
nos de desenvolvimento”, refere 
a Comissão de Pais de Santa 
Catarina.

Foram ainda feitas menções 
aos muitos projetos de desen-
volvimento em que a escola e os 
alunos estão envolvidos, tendo 
sido salientada ser uma escola 
de referência no caso de alunos 

com necessidades especiais, in-
cluindo alunos surdos.

No dia 4 de maio será organi-
zado um jantar de convívio, para 
o qual toda a comunidade está 
convidada. Pelas 19h00 realiza-
se um cocktail de boas vindas na 
escola e pelas 20h30 o jantar no 
Centro Pastoral de Santa Cata-
rina. Haverá animação com Joel 
Sousa. Mais informações pelo 
telemóvel 969339608.

Pais de Santa Catarina querem melhores 
condições de atração à escola

Painel de tertúlia sob o mote “30 Anos à Volta de Uma Escola”

A Associação Académica das 
Caldas da Rainha optou por ce-
lebrar o 25 de Abril com um mo-
mento praxístico solidário. Jun-
tou-se à organização não gover-
namental Mães do Mundo, mais 
especificamente ao seu projeto 
Reino Mágico, para enviar bone-
cas e dinheiro para crianças em 
comunidades desfavorecidas.

O dia dos trajados e caloiros 
foi guiado por Aida Carreira, co-
ordenadora do projeto, e estive-
ram a fazer bonecas, utilizando 
meias, botões e fitas, e a vender 
pins comemorativos dos 50 anos 
do 25 de Abril pelas Caldas da 
Rainha.

Foram feitos 45 bonecos, an-
gariados 500 euros e recolhe-
ram-se grandes quantidades de 
materiais para a criação de ainda 
mais bonecos. O montante reuni-
do vai reverter para a compra de 

Praxe solidária celebra 25 de Abril

Estudantes fizeram bonecas para enviar para escola de São Tomé e Príncipe (foto Pedro Almeida)

Pins comemorativos da revolução estiveram a ser vendidos 
(foto Pedro Manfredini)

mochilas para todas as crianças 
do primeiro ano de uma esco-
la em São Tomé e Príncipe, as 
quais serão entregues pela orga-

nização não governamental para 
o desenvolvimento Amwêlê, no 
início do próximo ano letivo.

A necessidade de intervenção num estabeleci-
mento de ensino com 30 anos e sem nenhuma 
obra de fundo ao longo dos mesmos, bem como 
os problemas das vias de comunicação e dos 
transportes de alunos, docentes e assistentes 
operacionais, como fatores que prejudicam a 
mobilidade e a aproximação acessível, foram su-
blinhados num momento de partilha e convívio 
com o objetivo de analisar o presente e promo-
ver o futuro, promovido no passado dia 14 pela 
Comissão de Pais de Santa Catarina.

Francisco Gomes

O Kidicaldas, encontro de 
crianças, jovens de adultos em 
defesa da mobilidade, vai ter 
um percurso de 6,3 quilómetros 
de bicicleta pela cidade, no dia 
5 de maio, com início na Ex-
poeste às 10h00 e término no 
parque urbano das Águas San-
tas pelas 11h15 para algumas 
atividades.

Para além de um novo per-
curso, haverá também a parti-
cipação da contadora de his-

tórias do projeto Fora do Livro, 
que irá fazer uma leitura ence-
nada de “Isto não é um livro 
infantil” sobre a mobilidade nas 
cidades.

Antes, no dia 4 de maio, às 
17h00, o Kidicaldas vai estar na 
Biblioteca Municipal com a Ati-
vista por Natureza a fazer car-
tazes para o percurso do dia 5. 
Esta atividade é para todas as 
pessoas de todas as idades.

Kidicaldas junta gerações 
pela mobilidade
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“Composição” é o espetácu-
lo que a Escola Vocacional de 
Dança das Caldas da Rainha 
vai apresentar no dia 12 de 
maio, às 17h00, no Pequeno 
Auditório do Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha.

Trata-se de uma mostra de 
trabalhos de alunos de todos 
os regimes de ensino da esco-
la que na área da dança criati-
va e composição coreográfica 
se destacaram ao longo do ano 
letivo.

Espetáculo da Escola 
Vocacional de Dança

A celebrar os mais de 30 anos 
da sua fundação, a Escola Supe-
rior de Artes e Design das Cal-
das da Rainha (ESAD.CR) vai 
promover uma nova edição da 
‘Semana dos 30 anos’, aberta a 
toda a comunidade. O programa 
contará com cerca de 50 ativida-
des, entre conferências, aulas 
abertas, seminários, palestras, 
workshops e visitas à escola, en-
tre os dias 6 e 10 de maio. Pa-
ralelamente, de 8 a 12 de maio, 
decorre a Exposição do Ano 
da ESAD.CR 2024, sob o mote 
‘Abaladiça [one for the road]’.

Um dos destaques será a vi-
sita guiada e interativa ‘O que há 
cá’, dirigida a alunos de escolas 
secundárias e famílias, no dia 9 
de maio, a partir das 14h30. A 
atividade tem o intuito de dar a 
conhecer os cursos, o espaço e 
os serviços da ESAD.CR, assim 
como o ambiente e as pessoas, 

sendo orientada pelos estudan-
tes de Oficina de Mediação Artís-
tica e Cultural, da licenciatura em 
Programação e Produção Cultu-
ral. As inscrições para a visita de-
vem ser feitas através do e-mail 
gcoe.esad@ipleiria.pt. 

No dia 10 de maio, pelas 
10h30, terá lugar um Open Day 
Mestrados, com o objetivo de dar 
aos participantes a oportunidade 
de explorarem o campus, salas 
de aula, oficinas, laboratórios e 
espaços comuns, e dialogarem 
com professores e estudantes, 
para conhecerem os seus pro-
jetos, obterem informações e 
esclarecerem dúvidas sobre o 
processo de candidatura e con-
dições de acesso.

Destaca-se ainda a peça de 
teatro ‘O Homem da Blusa La-
ranja e a Mulher da Peruca Azul’, 
no dia 9 de maio, pelas 21h00. 
Da autoria de Carolina Bonixe, 

estudante da licenciatura em Te-
atro, tem a participação dos seus 
colegas do segundo ano.

“Partindo do regionalismo 
alentejano, ‘abaladiça’ é a últi-
ma bebida que se toma antes de 
sair de um bar ou de uma festa. 
Uma para o caminho, consumida 
na despedida, marca de um mo-
mento especial: a derradeira ron-
da de um percurso, seja este um 
regresso a casa ou o início de 
uma nova jornada. ‘Abaladiça’, 
a exposição dos atuais finalistas 
da ESAD.CR, é uma imersão na 
longa partilha realizada entre es-
tudantes dos diferentes cursos 
da escola, nas suas experiências 
e expectativas individuais e cole-
tivas, onde o último gole é metá-
fora de conexão, impermanência 
e transição”, pode ler-se no texto 
de apresentação da exposição 
‘Abaladiça’ [one for the road]’.

‘Semana dos 30 anos’ na ESAD.CR

pub

O artista plástico Carlos 
Bunga, formado na Escola Su-
perior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha, foi distingui-
do com o prémio da Associa-
ção Internacional de Críticos de 
Arte (AICA) para artes visuais, 
"reconhecendo a importância 
das exposições" realizadas em 
2023 no Bombas Gens Centre 
d`Art de Valencia, Espanha, no 
Sarasota Art Museum da Flo-
rida, nos Estados Unidos, e a 
participação na 35.ª Bienal de 

São Paulo, no Brasil. 
De acordo com a ata da 

reunião do júri, a atribuição do 
prémio ao artista reconheceu a 
"singularidade das suas obras, 
orientadas para o processo, 
criadas no cruzamento dos 
campos disciplinares e forma-
tos da escultura, pintura, dese-
nho, performance e vídeo, re-
sultando muitas vezes em ins-
talações  de forte componente 
arquitetónica".

Carlos Bunga foi aluno da ESAD.CR

Carlos Bunga recebe 
prémio internacional

De 11 de maio a 1 de junho 
estará patente na Galeria de Ex-
posições do Espaço Turismo das 
Caldas da Rainha e Restaurante 
Coletivo, ao lado, uma mostra 
coletiva de arte visual. 

"Grave 3" é inaugurada no 
dia 11 de maio, às 16h00, e será 
composta por diversos artistas 
convidados que trabalham múl-

tiplos meios, nomeadamente o 
desenho, pintura, escultura, fo-
tografia, instalação, audiovisual, 
performances artísticas e músi-
ca. Este evento irá decorrer no 
mês de maio, estando inserido 
na edição do Caldas Late Night 
2024. Para além da Mostra Co-
letiva de Arte Visual, existirão no 
pátio do Espaço Turismo perfor-

mances artísticas, concertos e dj 
sets.

O evento é organizado pelo 
Coletivo Grave, com o apoio do 
Município das Caldas da Rainha 
e do Espaço Turismo em parce-
ria com o Coletivo – Café | Res-
taurante e Caldas Late Night.

 

Mostra Coletiva de Arte Visual

O museu Leopoldo de Almei-
da vai receber no dia 4 de maio, 
a partir das 16h00, um recital de 
piano com a pianista argentina 
Mirta Herrera.

Nascida em Buenos Aires, 
Mirta Herrera vai apresentar um 
programa dedicado a composito-
res latino americanos, como As-
tor Piazola, Heitor Villa-Lobos e 
Alberto Ginastera, entre outros.

Atualmente a morar em Roma, 
a pianista dá aulas de “perfor-
mance” na Europa, América La-
tina e nos Estados Unidos. Para 
além da sua atividade como so-
lista, dedica-se à música de câ-
mara em diferentes formações.

O recital faz parte do ciclo 
de concertos comentados, com 
a direção artística de Manuela 
Gouveia, promovidos pela Asso-
ciação de Cursos Internacionais 
de Música, que organiza a Se-
mana Internacional de Piano de 
Óbidos.

Pedro Antunes

Recital de piano 
com Mirta Herrera

1. Mirta Herrera é natural de 
Buenos Aires 1
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No dia 26 houve uma noite de 
serenatas com cinco tunas na 
Igreja do Espírito Santo e no dia 
27 uma noite de festival em que 
houve um concurso com quatro 
tunas (menos a organizadora), 
junto ao Hospital Termal, a céu 
aberto.

No concurso participaram a 
Vitistuna - Tuna Mista da Escola 
Superior Agrária de Coimbra, a 
Vivantuna - Tuna Mista de Psi-
cologia e Educação, da Facul-
dade de Psicologia e Instituto 
de Educação da Universidade 
de Lisboa, a Quantunna - Tuna 
Mista da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra e a SemperT’unos - 
Tuna Mista Académica da Escola 
Superior de Saúde do Instituto 
Politécnico de Setúbal.

O prémio de Melhor Tuna foi 
entregue à Quantunna, que tam-
bém ganhou os prémios de Tuna 
Mais Tuna, Melhor Serenata à 
Rainha D. Leonor, Melhor Origi-

nal e Melhor Pandeireta.
O prémio de Melhor Estan-

darte foi para a Vitistuna, que 
conquistou igualmente o prémio 
de Melhor Estandarte e Melhor 
Solista.

A SemperT’unos ganhou o 
prémio de Melhor Instrumental.

1. Tomalátuna 
(foto Clara Mota)

2. Vivantuna (foto Clara Mota)

Festival de Tunas Mistas
A Tomalátuna - Tuna Mista da Escola Superior de 
Artes e Design de Caldas da Rainha realizou nos 
dias 26 e 27 de abril, na cidade, o seu Festival de 
Tunas Mistas: II Águas de D. Leonor. 

Francisco Gomes

1

2
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A compra de um carro é um 
investimento significativo para a 
maioria dos cidadãos. O proces-
so pode ser difícil, pois há vários 
fatores a ter em consideração e a 
informação é valiosa para tomar 
boas decisões. Porém, como 
mostram os resultados do Obser-
vador Automóvel 2024, estudo 
realizado pelo Cetelem, marca 
comercial do grupo BNP Paribas 
Personal Finance, os portugue-
ses dizem não estar bem-infor-
mados sobre temas relacionados 
com novos regulamentos rela-
tivos às motorizações e à circu-
lação (52%), os preços (45%) e 
sobre as novas marcas (43%). 

A falta de conhecimento da 
informação também abrange os 
apoios do Estado, por exemplo, 
no que respeita à aquisição de 
veículos elétricos. Em Portugal, 
enquanto os particulares podem 
receber um incentivo de 4.000 
euros, para as empresas esse 
valor chega aos 6.000 euros, fi-
cando também isentas do paga-

mento do IVA. No entanto, 51% 
dos portugueses assumem não 
saber quais os benefícios dispo-
níveis. 

Quanto às marcas, 96% dos 
portugueses revelam ter uma 
boa opinião sobre as insígnias 
de origem europeia. Também 
as marcas japonesas (90%) e 
as norte-americanas (79%) usu-
fruem de uma boa reputação 
junto dos consumidores. Mas a 
opinião é na base da perceção, 
não do efetivo conhecimento das 
caraterísticas dos carros.

Desengane-se quem pensar 
que são os portugueses os úni-
cos a assumir não estar bem 
informados quanto ao setor au-
tomóvel. Apesar de vivermos na 
era da informação, de um modo 
geral, os países europeus reve-
lam uma falta de conhecimento 
sobre a maioria dos temas. O 
Japão apresenta um nível de de-
sinformação muito superior ao de 
todos os outros países onde se 
realizou o estudo do Observador 

Consumidores ainda com muitas dúvidas 
na altura de comprar um carro
Quais os preços dos automóveis e as novas mar-
cas disponíveis, quais os benefícios associados 
à compra de carro elétrico, que novos regula-
mentos relativos às motorizações e à circulação 
existem, entre outros aspetos, são dúvidas que 
a sociedade de informação ainda não conseguiu 
de todo responder aos futuros clientes, revela 
um estudo.

A informação é valiosa para tomar boas decisões (foto Senivpetro/Freepik)
Cetelem, com pontuações que 
ultrapassam sistematicamente 
os 70%. 

Por exemplo, a informação so-
bre as novas marcas não conven-
ce 48% das pessoas inquiridas. 
Em proporções quase iguais, os 
automobilistas consideram que 
não dispõem de todos os dados 
necessários sobre a evolução 
dos preços (45%). 

Sobre os apoios em cada país, 
para ajudar na transição para os 
veículos elétricos, oito em cada 
dez pessoas consideram-nas in-
dispensáveis, mas sete conside-

ram-nas muito confusas. 
As análises económicas e de 

marketing, bem como as previ-
sões, foram realizadas em par-
ceria com a empresa de estudos 
e consultoria C-Ways, especia-
lizada em Marketing de Anteci-
pação. O inquérito quantitativo 
aos consumidores foi conduzido 
pela Harris Interactive entre 28 
de junho e 17 de julho de 2023, 
em dezasseis países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, China, Espanha, 
Estados Unidos, França, Holan-
da, Itália, Japão, México, No-
ruega, Polónia, Portugal, Reino 

Unido e Turquia. No total, foram 
entrevistadas online quinze mil 
pessoas. Os entrevistados, com 
idades entre 18 e 65 anos, foram 
selecionados a partir de amos-
tras nacionais representativas de 
cada país. A representatividade 
da amostra é assegurada pelo 
método de quotas (sexo, idade). 
Foram realizadas 800 entrevistas 
em cada país, exceto em França, 
onde foram realizadas três mil.

Há 23 anos em Portugal, o 
Observador Cetelem é um centro 
de estudos sobre consumo e de 
acompanhamento económico.
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O gerente, Gonçalo Tavares, 
de 53 anos, conta com a sua ex-
periência de cerca de 30 anos no 
mercado automóvel para poder 
dispor aos seus clientes as me-
lhores soluções automóveis para 
cada situação, disponibilizando 
diferentes marcas e diferentes 
gamas de veículos entre novos 
e usados, sempre com garantias 
nas viaturas totalmente revistas 
e preparadas, na procura da sa-
tisfação total do cliente.

Disponibiliza uma consultado-
ria automóvel e serviço de pós 
venda para os seus clientes no 
sentido de encaminhá-los para 
a solução, preço, bem como um 
acompanhamento do antes e de-
pois da compra, para a melhor 
satisfação do cliente. Através de 
parcerias com entidades finan-
ceiras disponibiliza também aos 

seus clientes soluções de finan-
ciamento para uma facilitação à 
aquisição.

Gonçalo Tavares indica que 
“cada veículo carrega consigo 
uma experiência única e uma 
diversidade de oferta permi-
te encontrar o carro ideal para 
cada necessidade e orçamento, 
proporcionando oportunidades 
incríveis de adquirir um meio de 
transporte confiável e cheio de 
personalidade”.

1. e 2. Na GTLS Car existe um 
vasto leque de viaturas

GTLS Car com oferta de veículos 
para cada situação
Aberto desde 1 de junho de 2023, a GTLS Car, na 
EN8, Estrada de Tornada, nas Caldas da Rainha, 
oferece um vasto leque de viaturas que repre-
sentam os setores de mercado dos seus clien-
tes, oferecendo, qualidade e garantia nos seus 
serviços.

1

2
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A terceira geração do 
Nissan Qashqai acaba de 
ser renovada. A nova cara 
é apenas uma das novida-
des do popular crossover.

Desde que foi lançada 
a terceira geração do Nis-
san Qashqai em 2021, o 
crossover já vendeu mais 
de 350 mil unidades na 
Europa.

Para se manter com-
petitivo no segmento que, 

essencialmente, fundou, a 
marca japonesa atualizou 
o seu modelo mais popu-
lar, dando-lhe uma nova 
“cara”.

Em 2007, o Nissan 
Qashqai foi pioneiro e sur-
giu como o crossover com 
uma combinação compacta 
e praticidade de um SUV. 
Em 2021, a marca lançou a 
terceira geração do SUV e 
mais recentemente surgiu 

a versão 2024 do Qashqai 
com novidades. 

A Nissan levou à letra o 
ditado “novo ano, novo eu” 
e apresentou um Qashqai 
com uma dianteira com-
pletamente diferente. Esta 
é bem mais desportiva, de-
finida por vários segmen-
tos triangulares. O interior 
também foi renovado. 

Os preços variam entre 
27.135 a 37.995 euros. 

A Citroën desvendou 
as primeiras imagens 
do novo C3 Aircross, 
um SUV com até sete 
lugares, que estará bre-
vemente disponível na 
Europa.

O novo modelo par-
tilha com a berlina C3 
a mesma identidade de 

design, a promessa de 
mais espaço e conforto a 
bordo. A marca pretende 
também agitar o mercado 
“com um posicionamento 
de preços muito competi-
tivo”.

Os dois modelos têm 
por base a mesma pla-
taforma Smart Car, que 

permite flexibilidade de 
motorizações e eficiência 
de custos.

Informações adicionais 
sobre o novo C3 Aircross 
serão divulgadas antes 
do lançamento, que está 
previsto após o verão de 
2024.

Nissan Qashqai 
com nova presença 
e mais tecnologia

Qashqai com uma dianteira completamente diferente

Citroën vai lançar 
C3 Aircross

Primeiras imagens do novo C3 Aircross
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Como pode ser comprovado 
pelas modernas instalações da 
oficina, e toda a panóplia e quali-
dade de recursos existentes a 
quem visitar a AM3, a gerência 
reforça que foi criada para ter 
todos e os melhores recursos 
técnicos, para atender e propor-
cionar manutenção e reparação 
de veículos novos e seminovos 
com o nível de qualidade que se 
espera encontrar nas oficinas da 
marca, com tarifas adequadas 
para o mercado de seminovos.

“A modernização contínua 
dos veículos leva a que os profis-
sionais do sector evoluam e se-
jam capazes de dar resposta ao 
elevado nível de complexidade 
dos automóveis mais recentes. 
Quando falamos de interven-
ções mecânicas e eletrónicas 
nos veículos modernos, a com-
plexidade dos múltiplos sistemas 
avançados exige dos profission-

ais uma forte qualificação”, sub-
linha o sócio gerente e respon-
sável pelas operações da AM3, 
Milton Machado.

Conta já com treze anos de 
experiência na área de mecânica 
e electricidade, com passagens 
por oficinas de marcas premium, 
e indica que foi um processo 
árduo mas gratificante obter 
as várias formações em meca-
trónica, eletrónica, mecânica 
especializada entre outros, que 
permitem agora destacar-se ao 
disponibilizar aos seus clientes 
todo um conhecimento e quali-
dade de resposta que lhe permite 
assim servi-los da melhor forma. 

A AM3 participou com o seu 
projeto no programa Empreende 
XXI, da StartUp Portugal, que foi 
selecionado pela competência, 
solidez de planeamento, ad-
equação da oferta de serviços 
ao mercado automobilístico da 

AM3 “German Car Experts” traz ao mercado 
seminovo a qualidade de marca
Abriu portas em agosto de 2023 uma oficina de 
automóveis criada de raiz, a AM3. Localizada na 
Estrada Nacional 8, em zona comercial ao lado 
do Pingo Doce, é gerida por Milton Machado e 
Jorge Moreto, e vem dar uma nova resposta ao 
mercado de veículos novos e seminovos.

região, e pela criação de postos 
de trabalho, dando assim, como 
a gerência indica, “ainda mais 
força a um projeto que está no 
caminho certo”.

A oficina abriu com quatro el-
evadores e tem tido uma aceita-
ção muito positiva tanto do mer-

cado de Caldas da Rainha como 
da região envolvente. Milton 
Machado projeta um crescimen-
to planeado que tornará a AM3 
“German Car Experts” capaz de 
“satisfazer sempre mais clientes 
e por muitos anos no futuro”.

1. A gerência pretende dar 
uma nova resposta ao 
mercado de veículos novos e 
seminovos

2. A oficina abriu com quatro 
elevadores

  

1

2
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Uma vez gravados, os sons 
são importados para um sofi sti-
cado software de edição de áu-
dio. Aqui, são meticulosamente 
cortados e aprimorados, com 
ajustes de tom e reverberações 
a adicionar profundidade e di-
mensão. 

O passo seguinte é um exer-
cício de criatividade: organizar 
estes sons modifi cados em bati-
das e ritmos que pulsam com a 
energia das ruas da cidade. 

Tal qual uma celebração da 
vida mecânica, um tributo or-
questral aos motores que impul-
sionam as nossas viagens, a mú-
sica entrelaça o mundo da enge-
nharia automóvel com a arte do 
design de som.

"Nunca se conhece verdadei-
ramente um carro até se ouvir o 
seu motor a cantar", argumenta 

Dominic Wyatt, especialista em 
automobilismo da International 
Drivers Association. Esta afi rma-
ção improvável introduz a entra-
da num mundo onde a tecnologia 
e a arte se cruzam.

Os artistas têm de ouvir aten-
tamente as diferentes tonalida-
des, ritmos e timbres que os mo-
tores produzem, transformando 
estes ruídos quotidianos em algo 
melodicamente apelativo. Este 
processo desafi a os músicos a 
pensar fora dos limites tradicio-
nais da criação musical.

Dominic Wyatt oferece esta 
perspetiva: "Para nós, o som de 
um carro não é apenas ruído. 
É uma impressão digital acústi-
ca, cheia de emoção e caráter. 
Podemos utilizar isto para criar 
não apenas música, mas uma 
experiência auditiva que refl ete o 

Criação de música com sons de motores 
de carros 
Artistas podem criar música a partir dos sons dos 
motores de carros, afi rmam especialistas. Os ru-
gidos, os roncos e as rotações dos motores dos 
carros estão a ser transformados em melodias 
ou batidas, ritmos que levam a acompanhar com 
o pé. 

Sons dos motores podem ser aproveitados para criar batidas e ritmos de músicas

espírito do motor de uma forma 
completamente nova".

Da próxima vez que ouvir o 
som do seu carro, lembre-se: 

pode conter as notas para o pró-
ximo grande sucesso. 



JORNAL DAS CALDAS     01 DE MAIO DE 2024 19                                                        SUPLEMENTO
Pu

b.

A falta de verificação da pres-
são dos pneus é uma das desa-
tenções mais habituais, sublinha 
o ACP, que faz notar que “são o 
componente que permite ao ve-
ículo estar em contacto com a 
estrada”, razão pela qual “a sua 
aderência é essencial”. 

Verificar regularmente a pres-
são dos pneus, sem esquecer 
o suplente, porque este é preci-
so para que qualquer mudança 
ocorra em segurança, é o primei-
ro conselho dado pelo ACP.

Não prestar atenção aos com-
ponentes eléctricos, dos faróis às 
luzes de nevoeiro, sem esquecer 
a bateria, é outro erro.

“São vários os componentes 
elétricos presentes num veícu-
lo. Testá-los e dar-lhes a devida 
atenção é essencial. Tome aten-
ção às luzes do painel de instru-

mentos que fornecem importan-
tes informações sobre o estado 
do carro”, recomenda o ACP.

Manter a mão na alavanca 
das mudanças enquanto conduz 
“é um dos erros mais comuns”. 
“Ainda que possa parecer que a 
força exercida na alavanca seja 
mínima, a verdade é que contri-
bui para o seu desgaste”, alerta.

Acelerações fortes assim que 
se inicia a condução é também 
algo a não fazer. “É que o motor 
deve operar a uma temperatura 
entre os 80 e os 100 graus. E até 
atingir a temperatura ideal, pode 
haver fricção entre os compo-
nentes mecânicos. Inicie sem-
pre a condução de forma calma, 
de modo a permitir que o motor 
aqueça devidamente”, aponta.

E quem nunca andou com o 
carro na reserva? O ACP puxa as 

Erros comuns a evitar com o automóvel

Manter a mão na alavanca das mudanças enquanto conduz é um erro (foto Standret/Freepik)

Francisco Gomes

Para prolongar a vida do automóvel, importa fa-
zer a devida manutenção, assim como evitar er-
ros com o carro. Alguns devem-se ao descuido, 
outros a hábitos adquiridos e outros a desco-
nhecimento. Seja qual for o motivo, é essencial 
saber quais os erros mais importantes para os 
contornar. O Automóvel Club de Portugal (ACP) 
divulga os mais comuns.

orelhas: “Se o faz com frequên-
cia, evite-o. Com o combustível 
na reserva, o motor vai absorver 
impurezas que se encontram no 
fundo do depósito”.

Manter o pé na embraiagem é 
também um “clássico”. “A pres-

são exercida no pedal da em-
braiagem, ainda que ligeira, pro-
move o seu desgaste”, faz notar 
o ACP.

Para os condutores que se 
armam em espertos a atravessar 
lombas na diagonal, fica o alerta; 

“O desgaste das suspensões é 
maior ao atravessá-las apenas 
com um dos lados. A melhor for-
ma de atravessar lombas é com 
as rodas alinhadas, a uma velo-
cidade reduzida”.
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A Escola de Karting do Oeste/
Birel ART Portugal somou impor-
tantes pontos para o Campeo-
nato de Portugal de Karting em 
diferentes categorias. A contar 
para a segunda jornada dupla, 
disputada no Kartódromo de Via-
na do Castelo, a equipa sediada 
no Bombarral colecionou mais 
sete pódios em quatro categorias 
distintas, nomeadamente na X30 
Super Shifter à geral e na classe 
Sénior, na X30 Mini, na Cadete e 
ainda na Iniciação. 

Henrique Cruz, na categoria 
X30 Super Shifter, na primeira 
final obteve o 2.º à geral e na 
classe Sénior, sendo depois 4.º 
classificado. 

Mathilda Paatz foi 5.ª lugar da 
geral e 4.ª da classe Sénior, com 

a volta mais rápida da corrida, na 
primeira final. No segundo dia de 
competição obteve o 8.º lugar à 
geral e a 6.ª posição na classe 
Sénior.

Na categoria X30, Tomás 
Lemos não teve muita sorte no 
primeiro dia de competição e no 
segundo foi forçado a abandonar 
a meio da corrida.

Na categoria Júnior, a Escola 
de Karting do Oeste/Birel ART 
Portugal terminou o primeiro dia 
no top-5, por intermédio de Dio-
go Caetano, que depois foi 6.º. 
Tomás Carapucinha foi 11.º clas-
sificado no primeiro dia e 15.º no 
segundo.

Na categoria X30 Mini, Gui-
lherme Morgado ficou em 3.º e 
em 10.º lugar. José Pedro Pinto 

Equipa sediada no Bombarral com sete pódios 
no Campeonato de Karting

Jornada dupla disputada no Kartódromo de Viana do Castelo

A prometida animada compe-
tição correspondeu ao público 
aficionado, apesar da chuva ter 
deixado o asfalto molhado e a 
areia ter sido arrastada pelo ven-
to noturno para a pista, deixando 
alguma apreensão aos pilotos 
quanto às escolhas de pneus e 
afinações a utilizar, nas três su-
bidas cronometradas que tinham 
de enfrentar.

O sol acabou por aparecer, 
chamando uma multidão para 
emoldurar o percurso da clássica 
Rampa Foz do Arelho.

A competição foi animada. 
Sendo uma prova de rampa de 
regularidade, regulamentarmen-
te a classificação geral, dividida 
por categoria, é apurada pelo 
tempo mais rápido realizado pelo 
concorrente numa das subidas 
cronometradas e o vencedor 
é determinado pela igualdade 
desse registo nas outras duas 

subidas, ordenando-se a ordem 
dos classificados pela proximida-
de dos tempos que realizaram a 
partir desse pressuposto.

Realizadas as três subidas 
cronometradas, na categoria 
Clássicos venceu a dupla Mário 
Vieira/Hélio Rosa num Citroen 
AX Maxi. Na categoria Despor-
tivos foi a dupla familiar Jorge 
Araújo/Rafaela Araújo num Peu-
geot 106 Maxi Kit Car quem se 
impôs e entre os concorrentes 
da categoria Protótipos foi mais 
regular o KartCross de Pedro 
Gomes.

1. Um público aficionado 
assistiu à prova 
(fotos Álvaro Pereira/NDML)

2. Iniciativa no cenário 
deslumbrante da Foz do 
Arelho

Rampa Foz do Arelho
Com uma valiosa lista de inscritos, composta 
por 55 concorrentes a competirem pela classi-
ficação nas categorias desportivos, clássicos 
e protótipos, e no cenário deslumbrante da Foz 
do Arelho, no passado domingo realizou-se uma 
das mais tradicionais provas de Regularidade 
Sport Plus de Rampa, que integram o calendário 
da Series by NDML 2024, organizada pelo Núcleo 
Desportos Motorizados de Leiria.

1

2

ficou em 5.º e 6.º, enquanto San-
tiago Barros foi 7.º e 5.º classi-
ficado. Téo Pelfrene garantiu o 
6.º e o 8.º lugar, Mateus Gomes 
terminou em 8.º e 13.º, enquanto 

Francisco Iglésias, depois de um 
abandono foi 9.º.

Lourenço Antunes, na catego-
ria Cadete, foi 2.º por duas oca-
siões.

Na categoria Iniciação, Lana 
Pelfrene foi desclassificada devi-
do a um problema técnico e de-
pois ficou em 2.º.
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1. Operação nos concelhos de Batalha e 
Caldas da Rainha

ASAE apreende mais de 4 toneladas 
de carne imprópria para consumo 

A Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica (ASAE), 
através da Unidade Regional do 
Sul - Unidade Operacional de 
Santarém, procedeu à execução 
de quatro mandados de busca, 
realizados “no âmbito do comba-
te ao crime de abate clandestino 
e comercialização de géneros 
alimentícios anormais avariados 
ou corruptos”, nos concelhos de 
Batalha e Caldas da Rainha.

Como resultado da ação foi 
determinada a apreensão de 
4.260 quilogramas de produtos 
cárneos, designadamente car-
caças de ovinos, carne de ovino 
congelado e frango congelado, 
num valor aproximado de 21.130 
euros.

No âmbito desta ação, e após 
realização de perícia, “procedeu-
se ao encaminhamento dos pro-
dutos cárneos para destruição ou 
alimentação animal, de acordo 
com a análise efetuada”.

A ASAE anunciou que conti-
nuará a desenvolver ações de 
fiscalização, no âmbito das suas 
competências, em todo o territó-
rio nacional, “em prol de uma sã e 
leal concorrência entre operado-
res económicos, na salvaguarda 
da segurança alimentar e saúde 
pública dos consumidores”. Francisco Gomes

Um casal jovem foi apanha-
do com mais de mil doses de 
haxixe no concelho das Caldas 
da Rainha pelo Núcleo de In-
vestigação Criminal da GNR, 
no passado dia 24, tendo sido 
constituído arguido por tráfico 
de estupefacientes.

O rapaz, de 21 anos, e a 
rapariga, de 20, foram alvo 
de uma abordagem pela GNR 
após evidenciarem um com-
portamento suspeito, tendo di-
ligências posteriores culmina-
do no cumprimento de quatro 

mandados de busca, duas em 
residência e duas em veículo.

Para além de 1.048 doses 
de haxixe, foram apreendidos 
diverso material usado no corte 
e acondicionamento do produ-
to estupefaciente, uma balança 
digital de precisão e 50 euros.

Um deles tem antecedentes 
criminais por tráfico de estupe-
facientes e furto.

O processo foi enviado para 
o Tribunal Judicial de Caldas 
da Rainha.

Apanhados com mais 
de mil doses de haxixe

Droga, dinheiro e outras apreensões

Segundo descreveu a PSP, 
foi recebida a informação de que 
se encontravam dois indivíduos 
num hotel em Lisboa a tentar 
burlar uma pessoa, tendo sido 
montado um dispositivo no ter-
reno que permitiu “recolher mais 
dados sobre os crimes que esta-
vam na iminência de ocorrer” e 
que tinham a ver com o esquema 
conhecido como “euros negros”.

A PSP relatou ser “habitual” 
os indivíduos fazerem aborda-
gens exploratórias, em vários 
locais até à concretização, que 
se prende com “aberturas de su-
postas sociedades de negócios 
em território nacional para as 
quais convidam as vítimas a se-
rem sócios, demonstrando para 
o efeito que têm vários milhões 
de euros para investir, desviados 
de governos ou de associações 
de ajuda humanitária de países 
em conflito”.

“Montado o enredo e conven-
cida a vítima, surge a segunda 
parte do plano que consiste em 
fazer uma demonstração com 
um líquido milagroso que limpa 
as notas marcadas, seja com 
carimbos de determinado país 
ou associação humanitária, per-
mitindo desta forma a introdução 
no circuito financeiro legal atra-
vés das empresas supostamente 
criadas e das quais a vitima será 
o gestor”, pormenorizou, adian-
tando que “feita a transação os 
suspeitos saem de cena e a víti-
ma vê-se despojada do dinheiro 
que investiu, restando-lhe uma 
mala cheia de papéis e garrafas 
com o suposto liquido milagroso 
que apenas contém água e co-
rante”. 

Os dois burlões poderão ter 
feito várias vítimas, a quem pe-
diam dinheiro para transformar 
as notas que eram falsas, uma 

vez que os crimes já estariam 
sob investigação há algum tem-
po, tendo agora sido montada 
uma operação para detê-los.

Foi marcado um segundo en-
contro nas Caldas da Rainha, 
pista que os agentes policiais 
seguiram e que permitiu a deten-
ção dos suspeitos “na posse de 
fortes indícios”.

Para além de 24 molhos de 
papéis semelhantes a maços de 
notas, houve a apreensão de três 
garrafas de “líquido milagroso”, 
dois documentos identificativos 
falsificados e outros artigos (pra-
tas, rolos, secador) usados para 
potenciar o ilícito.

Foram também apreendidos 
um cofre, dois relógios, oito te-
lemóveis, 250 euros em notas e 
uma viatura.

Os detidos foram presentes 
no Departamento de Investi-
gação e Ação Penal de Lisboa 

A Divisão de Investigação Criminal de Lisboa da PSP deteve em flagrante 
delito, nas Caldas da Rainha, no passado dia 23, dois homens estrangei-
ros, pelos crimes de burla qualificada e falsificação de documentos, num 
caso que mostra como a ganância em ver grandes quantidades de dinheiro 
“multiplicadas” leva a acreditar em histórias rocambolescas e cheias de 
esquemas, e em que as próprias vítimas podem ser acusadas de pactuar 
com falsidades.

Dinheiro falsificado 

para primeiro interrogatório judi-
cial, tendo ficado com termo de 
identidade e residência enquanto 
decorre o processo criminal. É 
a menos grave das medidas de 
coação, implicando que os argui-
dos são obrigados a comparecer 
perante as autoridades sempre 

para tal forem notificados e não 
podem mudar de residência 
nem dela se ausentar por mais 
de cinco dias sem previamente 
comunicar o local onde possam 
ser encontrados. Contudo, os 
detidos não têm morada fixa em 
Portugal.

Francisco Gomes

Apreensões feitas pela PSP

Dupla apanhada nas Caldas por burla 
e falsificação

1
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Um cão que estava desapa-
recido há três dias foi localizado 
numa gruta isolada na falésia 
próxima da praia do Carreiro de 
Joanes, em Peniche, na tarde de 
25 de abril, tendo sido resgata-
do por meios da Estação Salva-
vidas de Peniche e dos bombei-
ros.

Na sequência de um alerta re-
cebido pelas 15h45, através de 
um popular que se encontrava 
nas proximidades e viu o canídeo 
cair da falésia, foram ativados 
para o local elementos da Polícia 
Marítima de Peniche, bem como 
dos bombeiros.

À chegada ao local, os ele-
mentos da Polícia Marítima ve-
rificaram que a gruta onde se 
encontrava o cão era de difícil 
acesso, tendo sido de imediato 
ativados tripulantes da Estação 
Salva-vidas de Peniche que, ao 
acederem à gruta, resgataram o 
animal e colocaram-no em zona 
propícia para ser içado pelos ele-
mentos dos bombeiros.

Apesar da queda, o cão foi 
entregue aos seus donos sem 
ferimentos.

Francisco Gomes

Cão caiu da falésia para uma gruta junto ao Carreiro de Joanes, 
em Peniche

Apesar da queda, não sofreu ferimentos e foi 
entregue aos donos

Cão caiu em falésia e foi resgatado

O canídeo foi içado através da falésia

Foram detetados nas imedia-
ções do Cais Palafítico da Bar-
rosa, pedindo a Capitania que 
“qualquer informação que se 
julgue pertinente acerca deste 
assunto, ao nível da segurança 
de pessoas e bens, deverá ser 
encaminhada para o piquete da 
Polícia Marítima de Peniche”.

O avistamento, no passado 
sábado, foi divulgado publica-
mente pela Associação de Pes-
cadores, Mariscadores Amigos 
da Lagoa de Óbidos, que publi-
cou um vídeo no Facebook. 

As Câmaras de Óbidos e das 
Caldas da Rainha relataram que 
tiveram conhecimento da situa-
ção através de Miguel Azevedo e 
Castro (biólogo e operador turís-
tico na Lagoa de Óbidos) e que 
“numa situação normal não há ra-
zão para alarme”. “Ainda assim, 
em caso de avistamento, não é 
recomendável a permanência 
dentro de água. Estas espécies 
não devem ser perseguidas, en-
curraladas ou tocadas, uma vez 
que, se sentirem ameaçadas, 

podem ter alterações comporta-
mentais que envolvem risco para 
as pessoas”, indicaram.

“Embora tradicionalmente 
vistos como predadores que ata-
cam banhistas, essa imagem ci-
nematográfica dos tubarões não 
corresponde de todo à realidade 
e os casos pontuais de aciden-
tes ocorrem noutras latitudes. Na 
verdade, são espécies frágeis e, 
na sua maioria, em risco de ex-
tinção”, vincaram. 

As autarquias indicaram que 
as duas tintureiras terão apro-
ximadamente dois metros e 
meio de comprimento e que as 
imagens registadas por Manuel 
Torres junto ao Cais Palafítico 
comprovam que se trata de “uma 
espécie de tubarão bastante 
comum nas águas portuguesas 
(Prionace glauca, vulgarmente 
conhecido como cação), fre-
quentemente capturado por pes-
cadores, de forma intencional ou 
inadvertidamente”. 

“Apesar de bastante comum 
nas águas costeiras, a sua pre-

Capitania recomenda distanciamento 
de tubarões azuis na Lagoa de Óbidos

sença na zona interior da Lagoa 
é um evento extremamente raro 
e deverá ser encarado como ca-
sual. O percurso da Aberta até ao 
Braço da Barrosa terá resultado, 
muito provavelmente, da ativida-
de alimentar desta espécie que 
envolve, sobretudo, a captura de 
peixes pequenos, chocos e lu-
las”, descrevem as Câmaras.

“O mais provável será que 
estas duas tintureiras voltem ao 
mar de forma autónoma (o que 
já poderá ter acontecido)”, adian-
tam, recomendando que caso 
sejam avistadas novamente no 

interior da Lagoa a observação 
seja reportada à Capitania do 
Porto de Peniche e ao Instituto 
de Conservação da Natureza e 
Florestas (ICNF) para que pos-
sam ser resgatados e devolvidos 
ao mar. 

Os Municípios das Caldas da 
Rainha e de Óbidos informaram 
a Autoridade Marítima, o ICNF 
e o Comando Sub-Regional do 
Oeste da Proteção Civil. 

Miguel Azevedo e Castro refe-
re que o mar em frente à Foz do 
Arelho está cheio destas espé-
cies e as duas que entraram na 

Lagoa devem ter ido em busca 
de alimento. “Este tipo de tuba-
rão é muito comum nas nossas 
costas, onde por vezes penetram 
nos estuários. Sendo peixes de 
águas abertas dificilmente sobre-
viverão nos baixios e zonas de 
maré da Lagoa de Óbidos, onde 
provavelmente serão capturados 
por redes ou mortos por encalhe 
na maré vazia. Não constituem 
um perigo direto para seres hu-
manos, no entanto, o seu manu-
seio ou toque deve ser evitado 
de modo a prevenir eventuais 
acidentes”, relatou.

Imagem de vídeo divulgado pela Associação de Pescadores, Mariscadores Amigos da Lagoa de 
Óbidos

A Capitania do Porto de Peniche emitiu um avi-
so a relatar o avistamento na Lagoa de Óbidos 
de dois exemplares da espécie tintureira/tubarão 
azul com cerca de dois metros de comprimento, 
alertando que “desconhecendo-se a sua even-
tual perigosidade para os humanos, sugere-se 
manter a devida distância de segurança”.

Francisco Gomes
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Ana Sequeira e Tânia Leo-
nardo transformaram um desejo 
em realidade: O Teatro da Pes-
soa, fundado em 2018, platafor-
ma institucional que tinha como 
objetivo que todos os trabalhos 
desenvolvidos tivessem autoria e 
estivessem protegidos. 

O Teatro da Pessoa, que de-
senvolveu o seu trabalho nas 
Caldas da Rainha e que agora 
está a funcionar no complexo 
escolar do Alvito, em Óbidos, e 
na Sociedade Musical Ordem e 
Progresso, em Lisboa, só existe 
porque tem duas pessoas que 
trabalham diariamente nas suas 
múltiplas vertentes.

Um dos focos do projeto eram 
os grupos de expressão dramá-
tica. Estes grupos têm vindo a 
desenvolver o trabalho com uma 
metodologia própria e uma dinâ-
mica participativa (os alunos vão 
construindo a própria dramatur-
gia até ao objeto artístico final). 
Esta dinâmica tem por base a 
noção pessoal de que cada pes-

soa tem uma voz e que essa voz 
tem poder, que todos se podem 
empoderar e participar ativamen-
te no meio onde se inserem.

O limite de participações nos 
grupos é de doze pessoas, para 
que possa existir uma atenção 
individualizada: “É um trabalho 
minucioso de laboratório, onde 
nós somos as guias, as profes-
soras, com vários estudos de 
caso”, indicou Tânia Leonardo. 
O grupo já tem lista de espera 
para o ano seguinte e o trabalho 
é contínuo, o que só permite a 
entrada no grupo até dezembro. 
Seguidamente o funcionamento 
é realizado de acordo com o ca-
lendário escolar e culmina sem-
pre com um objeto artístico final.

Os grupos de expressão dra-
mática que ocorrem em Óbidos 
estão divididos em teatro para 
as crianças (Cresce e Aparece), 
para os adolescentes (Deixa 
Ser) e para adultos (Amador de 
Teatro). Em Lisboa, o Teatro da 
Pessoa tem uma parceria com os 

Fidalgos da Penha, onde dirige o 
grupo de teatro deles e no dia 
20 de abril estreou o espetáculo 
“E Viva O Cutelo”, no Auditório 
Fernando Pessoa. Na Socieda-
de Musical Ordem e Progresso 
desenvolve aulas para crianças 
e adolescentes.

O Teatro da Pessoa tem ain-
da companhia profissional que 
trabalha através de projetos sub-
sidiados, altura em que realiza 
ensaios durante a semana, oito 
horas por dia.

Este ano deu mais um passo 
com uma proposta de Tânia Le-
onardo para um grupo hetero-
géneo: “Vai dos 6 aos 22 anos 
e está a desenvolver-se com a 
mesma metodologia dos restan-
tes grupos”. As diferenças na fai-
xa etária acabam por enriquecer 
muito os seus participantes indi-
vidualmente e o grupo de traba-
lho, estando a ser uma experiên-
cia muito enriquecedora.

Finalmente, a associação de-
senvolve ainda projetos de me-

Teatro da Pessoa no Festival Barómetro
O Teatro da Pessoa, em parceria com a Junta de Freguesia das Gaeiras e 
o Município de Óbidos, organiza a segunda edição do Barómetro - Festival 
de Intervenção Cultural e Artística, que acontecerá no Convento de São 
Miguel, nas Gaeiras, de 12 a 19 de maio.

diação cultural, onde existe um 
cruzamento de entidades multi-
disciplinares.

Neste sentido, o Teatro da 
Pessoa, em parceria com a Jun-
ta de Freguesia das Gaeiras e o 
Município de Óbidos, organiza a 
segunda edição do Barómetro - 
Festival de Intervenção Cultural 
e Artística, no Convento de São 
Miguel, nas Gaeiras, de 12 a 19 
de maio. 

O Festival vai iniciar com a 
conversa “Democracia Cultural: 
Participar, Colaborar, Cocriar”, 
pelas 15h00. Depois haverá mo-
mentos de performance por par-
te dos alunos da ESAD.CR e um 
workshop de Teatro/Criação Co-
letiva dinamizado pelo Teatro da 
Pessoa. As inscrições podem ser 
feitas através do e-mail festival.
barometro@gmail.com

Jéni Lage | Clara Bernardino

Tânia Leonardo e Ana Sequeira
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A Câmara Municipal do Ca-
daval instalou uma centena de 
armadilhas um pouco por todo 
o concelho para apanhar ves-
pas velutinas, que segundo uma 
contagem quinzenal no espaço 
de um ano, passaram de deze-
nas para centenas recolhidas de 
quinze em quinze dias.

Segundo a autarquia, “tendo 
em conta o elevado número de 
ninhos secundários detetados e 
tratados ao longo de 2023, é pre-
visível que muitos não tenham 
sido identificados. Cada um 
destes ninhos produz até cem 
vespas fundadoras e cada uma 
delas é capaz de reproduzir mais 
cem fundadoras no ano seguinte 
e construir o seu ninho”.

O Serviço Municipal de Prote-
ção Civil aconselha a população 
a verificar a existências destes 
ninhos nas suas casas, beirados, 
alpendres, anexos, entre outros.
Esses são os locais onde têm 
sido encontrados os primeiros 
ninhos. A população pode contri-
buir para este controlo da “vespa 
asiática” ao colocar armadilhas 
nas suas propriedades. 

Caso aviste um ninho de ves-

Mais de cem armadilhas 
no Cadaval para apanhar 
vespas

O número recolhido de “vespas asiáticas” tem aumentado

pa velutina, deverá contactar o 
Serviço Municipal de Proteção 
Civil para a sua retirada ou tra-

tamento, através do telefone 
262690100

A Câmara Municipal do Ca-
daval defendeu que a corrida 
de galgos realizada no passado 
dia 21 no concelho “não infringiu 
qualquer normativo legal em vi-
gor”, pelo que a autarquia não se 
revê na forma nem no conteúdo 
dos comentários proferidos, que 
a acusavam de pactuar com uma 
iniciativa que maltratava os ani-
mais.

A autarquia considerou ser 
“uma reação por parte de pesso-
as isoladas no contexto das redes 
sociais”, explicando que organi-
zação da iniciativa foi privada, 
a cargo da Associação Galguei-
ra do Centro, e “no contexto de 
uma lógica associativa por parte 
de uma instituição com sede no 
concelho, é apoiada como qual-
quer outra que desenvolva a sua 
atividade no nosso território”.

“A Câmara Municipal do Ca-
daval está - e sempre esteve - ao 
lado dos interesses e direitos dos 
animais, preocupando-se com a 
saúde e bem-estar dos mesmos, 
na sua integração e interação, 
quer com os humanos, quer com 
a natureza. Factos que se com-
provam com a lógica dos investi-
mentos disponibilizados pela au-

tarquia, designadamente no canil 
municipal onde se demonstra a 
extrema preocupação e cuida-
do com os direitos dos animais, 
tendo para o efeito celebrado 
acordo com uma associação de 
proteção animal local, que gere e 
cuida dos animais recolhidos no 
âmbito da competência do muni-
cípio”, vincou a autarquia.

“É bem longa a ligação da 
Câmara Municipal do Cadaval à 
proteção e defesa dos animais, 
nomeadamente no apoio há vá-
rias décadas a um centro de re-
cuperação de aves, também com 
sede no concelho; na construção 
de um moderno canil intermuni-
cipal, partilhado com um conce-
lho vizinho, que significou um 
investimento bastante elevado 
suportado essencialmente pelo 
orçamento próprio da autarquia, 
ou os investimentos em espa-
ço urbano com infraestruturas 
de apoio ao bem estar dos ani-
mais, como o parque de recreio 
para cães no Parque de Lazer da 
Mata da Misericórdia, a adesão 
aos programas de esterilização 
de gatídeos, entre outros”, refe-
riu.

A corrida de galgos, que de-

correu na zona industrial do 
Cadaval, tinha levado várias or-
ganizações, como a SOS Animal 
Portugal e a Animal e até o par-
tido PAN a pedir o cancelamento 
do evento.

Para o PAN, “as corridas de 
galgos são responsáveis por 
perpetuar a exploração e o sofri-
mento dos animais, sujeitando-
os a treinos particularmente difí-
ceis, bem como ao abandono e a 
condições de vida indignas”.

As corridas de cães, refe-
rem as duas organizações de 
defesa animal, “além da explo-
ração e crueldade óbvia contra 
os animais que estão à vista de 
qualquer indivíduo minimamente 
empático, ainda têm a agravante 
de resultarem muitas vezes em 
ferimentos graves e/ou mortes”. 
“Estamos em 2024, é absoluta-
mente inaceitável que se conti-
nue a ver como aceitável utilizar 
animais desta forma, divertir-se 
e ainda ganhar (por vezes bas-
tante) dinheiro com tal barbarida-
de, e, por cima, ainda haver um 
organismo público a promover e 
apoiar”, manifestaram.

Câmara do Cadaval rejeita críticas 
ao apoio a corrida de galgos
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Ao empatar em casa a uma 
bola com o Oliveira do Hospital, 
no passado domingo, no Campo 
da Mata, o Caldas Sport Clube 
garantiu a manutenção na Liga 
3.

A equipa caldense apresentou, 
ao longo do encontro, mais pos-
se de bola e criou mais ocasiões 
de perigo junto da baliza adver-
sária, mas seriam os visitantes 
a chegar primeiro ao golo, ainda 
dentro do quarto de hora inicial, 
na sequência de um ataque rápi-
do conduzido por Valter Zacarias 
e finalizado por David Brás, que 
à saída do guarda-redes alvine-
gro colocou com classe a bola no 
fundo das redes.

Nos restantes minutos da 
primeira parte, assim como nos 
momentos iniciais da segunda, 
o Caldas não se resignou e foi à 
procura do empate, tendo inclu-
sivamente após o intervalo, com 
o golo a ser anulado por fora de 
jogo de Luís Farinha. 

As restantes ameaças saíram 
desenquadradas e foram impe-
didas por boas intervenções de 
Kadú, até que a resistência dos 
visitantes foi quebrada ao minu-
to 75, altura em que João Ro-
drigues assinou a igualdade no 
marcador através da conversão 
de uma grande penalidade assi-
nalada por mão na bola. Perto do 
fim, em tempo de compensação, 
houve um novo golo anulado por 
fora de jogo, desta vez ao Olivei-
ra do Hospital.

José Vala, treinador do Cal-
das, comentou que “sabíamos 
que o Oliveira do Hospital é for-
te nas transições, tem jogadores 

mais preparados para isso, como 
o Zacarias e o Isabelinha, e aca-
bámos por sofrer”.

David Brás, do Oliveira do 
Hospital, foi considerado o “Ho-
mem do Jogo”. O médio e capi-
tão do conjunto visitante apontou 
o único golo da equipa no encon-
tro e foi peça fundamental nas 
duras batalhas a meio-campo, 
que permitiram à equipa sair do 
jogo com um ponto importante.

Com este resultado, o Cal-
das segura um lugar na próxi-
ma edição da Liga 3, enquanto 
o Oliveira do Hospital adia para 
a última jornada a discussão da 
permanência com Amora e 1º 
Dezembro.

Homenagem 
a André Simões

No final da partida, o Caldas 
prestou homenagem a André Si-
mões, que ao entrar nos minutos 
finais completou 300 jogos pela 
equipa principal. O jogador cal-
dense vai terminar a carreira no 
final da época.

Campo da Mata
Árbitro: João Malheiro Pinto 
Árbitros assistentes: Pedro 

Pinto e Tomás Firme
Quarto árbitro: Nuno Santos
Caldas: Diogo Garrido; Tho-

mas Militão, Yordy Marcelo (Lu-
cas Vilela, ao intervalo) e Edu-
ardo Monteiro; Evandro Barros 
(Marcelo Marquês, 83’), Pepo 
(André Simões, 90’), Leandro 
Borges, Gonçalo Barreiras (Nuno 
Januário, ao intervalo) e Diogo 

Caldas garante manutenção na Liga 3
Ao empatar em casa a uma bola com o Oliveira 
do Hospital, no passado domingo, no Campo da 
Mata, o Caldas Sport Clube garantiu a manuten-
ção na Liga 3.

Rui Miguel

Clemente; Luís Farinha (André 
Perre, 69’) e João Rodrigues

Suplentes não utilizados: 
André Mata, Pisco, Júlio Sousa e 
Henrique Henriques

Treinador: José Vala
Disciplina: cartão amarelo 

para Lucas Vilela (69’) e Thomas 
Militão (90+4’)

Golo: João Rodrigues (75’)

Oliveira do Hospital: Kadú; 
Afonso, Nascimento, Romário e 
Nassur (Edson, 90’); Grilo, Brás 
e Chagas (Elvis, 65’); Isabelinha 
(Mairlon, 65’), Valter e Diogo Ri-
beiro (Flávio, 84’)

Suplentes não utilizados: 
Lucas, Fornari, Koby, Lucas Lima 
e Rivaldo

Treinador: Pedro Machado
Disciplina: cartão amarelo 

para Afonso (60’), Kadú (77’), 
Mairlon (89’) e Valter (90+8’)

Golo: David Brás (13’)

FUTEBOL

1. Caldas

2. Grande penalidade 
marcada pelo Caldas

3. André Simões foi 
homenageado

Liga 3

Resultados (9ª jornada):
Amora FC- 0  1º Dezembro- 1
Pêro Pinheiro- 1  Sporting (B)- 0
Caldas SC- 1  Oliv. Hospital- 1
Classificação:
1º Sporting (B) -23p
2º Caldas SC -19p
3º 1º Dezembro -17p
4º Amora FC -16p
5º Oliveira Hospiral -15p
6º Pêro Pinheiro -8p
Próxima Jornada:
1º Dezembro -vs- Caldas SC
Sporting (B) -vs- Amora FC
Oliv. Hospital -vs- Pêro Pinheiro

Campeonato de Portugal 
Série-2 - Fase de subida

Resultados (2ª Jornada):
Lusit. dos Açores-3  U. Santarém-1
Mocarapachense-1  V. Setubal-2
Classificação:
1º Lusitânia dos Açores -6p
2º V. Setúbal - 6p
3º U. Santarém -0p

4º Moncarapachense -0p
Próxima Jornada:
V. Setubal -vs- Lusit. dos Açores
U. Santarém -vs- Moncarapach.

Campeonato Lizsport-Divisão 
de Honra de Séniores
 
Resultados (21ª Jornada):
Beneditense-3  GD Nazarenos-4
Valeo Nazaré-1  Bombarrralense-3
UD Serra-2  GC Alcobaça-1
GD Guiense-3 SL Marinha-0
Vieirense-2  Alq. Serra-1
Portomosense-1  Alvaiázere-1
SC Pombal-2  Caldas SC (B)-0
SCL Marrazes-0  GD Ilha-0
Classificação:
1º SC Pombal -49p
2º UD Serra -47p
3º GD Os Nazarenos -46p 
4º GD Guiense -43p
5º Vieirense -39p
6º Bombarralense -34p
7º Beneditense -29p
8º Caldas SC (B) -28p
9º SCL Marrazes -26p
10º Portomosense -25p

11º GC Alcobaça -24p
12º SL Marinha -22p
13º Valeo Nazaré -21p
14º GD Ilha -17p
15º GD Alvaiázere -13p
16º Alq. Serra -7p

Campeonato Distrital 1ª 
Divisão de Séniores Série-B

Resultados (24ª jornada):
GRAP/Pousos-8  Monte Real-0
Atouguiense-4 Santo Amaro-0
GDR Boavista-1 Os Unidos-3
Caranguejeira-2  Maceirinha-0
Marinhense (B)-3  Mirense-0
Motor Clube-3  Bidoeirense-0
Folga- Areco/Coto
Classificação:
1º Os Unidos -47p
2º Motor Clube -46p
3º GD. Atouguiense -44p
4º Marinhense (B) -32p
5º Bidoeirense -31p
6º caranguejeira -30p
7º GRAP/Pousos- 28p
8º Areco/Coto- 27p
9º Mirense- 25p

10º Maceirinha -24p
11º GD Santo Amaro -22p
12º GDR Boavista -19p
13º GD Monte Real -11p
Próxima Jornada:
GRAP/Pousos -vs- Marinhense (B)
Areco/Coto -vs- Santo Amaro 
GD Monte Real -vs- Os Unidos
Motor Clube -vs- Atouguiense
Caranguejeira -vs- Boavista 
Bidoeirense -vs- Mirense

Campeonato Nacional de 
Juniores-A 
2ª Divisão- Série-D 2ª 
Fase- Manutenção/Descida

Resultados (10ª Jornada):
Nacional-0  Sacavenense-0
Sintrense-0  Alcanenense-0
Alcochetense-0  UD Leiria SAD-1
Caldas SC-2  CD Fátima-0
Classificação:
1º CD Nacional -48p
2º UD Leiria SAD -45p
3º Sintrense -37p
4º Sacavenense -36p
5º Caldas SC -33p

6º AC Alcanenense -30p
7º CD Fátima -30p
8º GD Alcochetense -23p
Próxima Jornada:
CD Nacional -vs- Caldas SC 
CD Fátima -vs- Alcochetense
UD Leiria SAD -vs- Sintrense
Sacavenense -vs- Alcanenense

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis (B)

Próxima Jornada:
Caldas SC (B) -vs- Marrazes (B)
Acad. de Leiria -vs- GC Alcobaça
Meirinhas -vs- Marinhense
Vieirense -vs- UD Leiria (B)
UD Batalha -vs- AD Pedro Roma
GRAP/Pousos -vs- GD Pelariga

4ª Eliminatória da Taça Distrito 
de Leiria em Juvenis (B):

Resultados:
Pedro Roma-3  UD Leiria (B)-1
Caldas SC (B)-2  GD Peniche-2 
(6-5 após penalidades)

1

2

3
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França é o próximo des-
tino internacional da Óbidos 
Cycling Team. A equipa da 
Região Oeste prepara-se para 
enfrentar a Ronde de L’Isard. A 
46ª edição da prova por etapas 
francesa vai disputar-se entre 
1 e 5 de maio, com um pelotão 
de 22 equipas.

A Óbidos Cycling Team irá 
alinhar com os seguintes ciclis-
tas (alinhamento provisório): 
Diogo Pinto, Mark Kryuchkov, 
João Silva (vencedor Taça de 
Portugal de Esperanças 2024), 
Pau Rodríguez Vidal e Sér-
gio Saleiro.

Serão percorridos 681,8 

quilómetros, divididos por cin-
co etapas.

Micael Isidoro, diretor-des-
portivo, comentou que a Ron-
de de L’Isard “é uma excelente 
oportunidade para os jovens 
se poderem promover”. “É uma 
das corridas mais importantes 
do calendário mundial sub-23, 
onde vão enfrentar algumas 
das chegadas míticas do Tour 
de France, como Plateau de 
Beille, que vai ser um dos pon-
tos altos. Espero que a Óbidos 
Cycling Team possa sair com 
uma boa prestação de França”, 
manifestou.

João Silva e Diogo Pinto, dois dos ciclistas selecionados 
para a Ronde de L’Isard (foto Inês Calvo) 

Óbidos Cycling Team 
na 46ª Ronde 
de L’Isard

Numa etapa composta por 
cerca de 125 km, a equipa de Ri-
bafria alinhou com onze atletas 
(João Letras, Paulo Pereira, Jor-
ge Marques, Raul Ribeiro, Jorge 
Letras, Paulo Simões, Ricardo 
Sequeira, Hélder Loureiro, Hum-
berto Pereira, Hélder Azevedo e 
Fábio Aguiar).

Com a vitória na categoria de 
elites já assegurada, a equipa 
partiu para esta etapa com o ob-
jetivo de reconquistar a camisola 
de Paulo Simões na categoria 
M45, que a havia perdido devido 
a uma queda na chegada à meta 
na 3ª etapa, e de segurar a lide-
rança coletiva.

Na chegada do pelotão, João 
Letras cortou a meta com o seu 

colega de equipa Paulo Simões 
logo atrás, vencendo a sua cate-
goria e reconquistando a camiso-
la de líder da Taça de Portugal.

Humberto Pereira e Hélder 
Loureiro também subiram ao 3º 
lugar do pódio nas suas catego-
rias (M45 e M35).

Nas contas finais, a equipa do 
CRP Ribafria conquistou a Taça 
de Portugal na categoria de eli-
tes com João Letras,  e de M45 
com Paulo Simões, e o segundo 
lugar na categoria M35 com Hél-
der Loureiro.

Coletivamente a equipa do 
CRP Ribafria |Grupo Parapedra 
- Dinazoo -  Riomagic foi a ven-
cedora da Taça de Portugal.

Equipa de ciclismo da Ribafria 
vence Taça de Portugal

Equipa beneditense

A equipa beneditense de ciclismo do CRP Riba-
fria, Grupo Parapedra - Dinazoo -  Riomagic ven-
ceu a Taça de Portugal de Masters em ciclismo, 
que chegou ao fim no passado domingo, com a 
quarta e última etapa pontuável, inserida no GP 
Grândola - 50 anos 25 de abril.

No espaço de uma semana, 
o ciclista caldense António Mor-
gado voltou a ganhar no estran-
geiro, desta vez triunfando na se-
gunda etapa da Volta às Asturias, 
em Espanha, no passado dia 27.

O corredor da UAE Team 
Emirates acabou por ficar na 25ª 
posição geral, depois de ter con-
cluído a primeira etapa em 21º e 
a terceira em 40º.

Numa entrevista ao site da 
equipa, António Morgado reve-
lou a dificuldade do percurso da 
etapa que ganhou. “A prova foi 
longa e o dia estava frio e com 
muita chuva”, indicou, sublinhan-
do o trabalho da equipa para 
deixá-lo em uma boa posição na 
chegada.

“A equipa confiou em mim e 
todos os meus companheiros 
fizeram um excelente trabalho 
para me dar a chance de ven-
cer. Tentei aproveitar ao máximo 
essa oportunidade”, relatou. “Es-
tou muito feliz com o resultado”, 
manifestou.

No dia 21 tinha conquistado 
o Giro della Romagna, em Itália, 
onde o jovem de Salir do Porto, 
de 20 anos, ser estreou a ganhar 
como profissional.

 Tal como o seu colega conter-
râneo e de equipa João Almeida, 
António Morgado integra um total 
de 20 pré-selecionados para as 
provas de estrada – fundo e con-
trarrelógio - nos Jogos Olímpicos 
de Paris2024, segundo revelou 
a Federação Portuguesa de Ci-
clismo.

António Morgado ganha etapa 
em Espanha

Francisco Gomes
1. O caldense venceu a segunda 
etapa da Volta às Asturias

1
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Apesar de ter sido divulgada 
a intenção de outros candidatos 
avançarem, Rodrigo Amaro aca-
bou por apresentar a única lista 
a votos.

Na apresentação da sua lista 
e do programa, Rodrigo Amaro 
salientou que, face à situação fi-
nanceira, vão ter que fazer alguns 
cortes de despesa e aumentar as 
receitas. “Se calhar, para o ano 
vamos ter que ter um plantel 
mais curto”, referiu, acrescentan-
do que apenas um jogador tem 
atualmente contrato para o próxi-
mo ano. “Todos outros acabam o 
seu contrato no final da época e, 
se quiserem, podem ir embora. 
Espero que não”, afirmou.

No entanto, querem renovar 
com a atual equipa técnica, lide-
rada por José Vala, e manter a 
base do plantel, reforçando com 
alguns jogadores “à imagem do 
Caldas Sport Clube”. Isso passa-
rá por recorrer à equipa sub-23 e 
até aos juniores.

O objetivo para a equipa sé-
nior na próxima época é garan-
tir a manutenção da Liga 3 (que 
entretanto já foi alcançado para 
este ano).

Na formação, pretende come-
çar já a planear a próxima época, 
melhorando o acompanhamento 
dos vários escalões e rever as 
mensalidades, entre outras ini-
ciativas.

Segundo Rodrigo Amaro, de-
pois da reunião anterior, decidiu 
avançar com uma lista por ter 
ficado preocupado com o futuro 
do Caldas. “Fui perceber quais 
eram os problemas e as neces-
sidades do clube, falando com 
várias pessoas” e foi assim que 
elaboraram o programa.

Algumas das iniciativas da 
nova direção vão passar pela 
revisão do contrato de cedência 
para a sede do Caldas (na antiga 
“Colmeia”) e também uma rene-
gociação do contrato de conces-
são com a Galp das bombas de 
combustíveis. “Queremos nego-
ciar a extensão do contrato, que 
poderá fazer com que a anuida-
de aumente”, explicou Rodrigo 
Amaro.

Entre as várias propostas para 
o mandato de dois anos está a 
criação da figura do encarrega-
do geral, que terá como missão 
acompanhar o clube diariamente 
de forma profissional e fazer a li-
gação com a direção.

Rodrigo Amaro quer também 
tornar o Caldas num clube mais 
eclético, incluindo outras mo-
dalidades, criando parcerias ou 
criando novas secções.

Participaram neste ato elei-

toral 263 sócios. A lista para o 
conselho fiscal obteve 209 votos, 
com Jaime Feijão (presidente), 
Rui Lourenço (secretário), Paulo 
Silva (relator) e Telmo Almeida 
(suplente).

A mesa da assembleia geral 
manteve-se a mesma, com Jor-
ge Varela como presidente, Rita 
Moiteiro como vice-presidente, 
Fernando Clérigo como secretá-
rio e Sónia Casimira (suplente). 
Esta lista obteve 220 votos.

A nova direção conta ainda 
com Bruno Francisco como ad-
junto do presidente. Como vice-
presidentes estão João Horta 
(administrativo e jurídico), Pedro 
Almeida (“corporate”), Cláudia 
Marques (sócios e adeptos), 
Bárbara Pereira (comunicação), 
Joaquim Martins (operações), 
Romeu Paulo (financeiro), Telmo 
Bernardino (futebol sénior), Fer-
nando Timóteo (formação) e An-
tónio Sancheira (infraestruturas).

No final da noite, depois de 
serem anunciados os resultados, 
Rodrigo Amaro agradeceu o voto 
de confiança dos sócios. “Ago-
ra queremos contar com todos 
os sócios e adeptos, para fazer 
o Caldas andar para a frente”, 
referiu. “Da nossa parte podem 
contar com muito trabalho, mui-
ta comunicação e muita dedica-
ção”, concluiu.

O ex-presidente, Jorge Reis, 
fez também um discurso de des-
pedida, no início da reunião, ten-
do agradecido a todos os que o 
acompanharam e o apoiaram, 
recordando que esteve mais de 
20 anos como “dirigente volun-
tário”, em vários cargos. Agra-
deceu também aos atletas e trei-
nadores do Caldas, inclusive do 
departamento de futebol juvenil, 
sublinhando o trabalho de José 
Vala nos últimos anos.

Jorge Reis afirmou que o tra-
balho foi difícil, mas “deixamos 
o Caldas num patamar a nível 
nacional, que é reconhecido por 
toda a gente”.

O presidente da Assembleia, 
Jorge Varela, agradeceu aos que 
se disponibilizaram para dirigir o 
Caldas, uma vez que na reunião 
anterior não tinha aparecido ne-
nhuma lista candidata.

No discurso de vitória, Rodri-
go Amaro agradeceu o “voto de 
confiança”. “Espero estar à altu-
ra das expetativas deste voto de 
confiança, eu e a minha equipa. 
Queremos contar com todos os 
sócios, adeptos, todos os que 
gostam do Caldas”, disse, acres-
centando que podem esperar 
“muito trabalho e muita dedica-
ção”.

Novo presidente do Caldas quer resolver 
situação financeira do clube
Rodrigo Amaro é o novo presidente do Caldas 
Sport Clube, tendo sido eleito com 207 votos na 
assembleia eleitoral que decorreu a 26 de abril 
no auditório dos Pimpões.

Pedro Antunes

Novos órgãos sociais do Caldas Sport Clube (foto Rui Miguel)

A assembleia eleitoral contou com mais de 260 sócios

Contagem dos votos (foto Rui Miguel)

Rodrigo Amaro a votar (foto Rui Miguel)
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A caldense Juliana Costa sa-
grou-se campeã nacional de tria-
tlo cross no escalão 30-34 anos, 
no passado dia 20, na Golegã. 

“Numa prova com um BTT 
bastante duro, consegui ser a 
primeira atleta do meu escalão 
a terminar a prova e a 4ª atleta 
feminina a nível nacional”, relata 
a atleta, cuja classificação lhe 
garante ainda a possibilidade de 
aceitar a vaga para o Mundial do 
X-Terra que se irá em Itália em 
setembro, o que está dependen-
te de conseguir cobrir os custos 
elevados de inscrição e da via-
gem.

A equipa em que está integra-
da, o Grupo Recreativo Cultural 
e Desportivo de Leião, de Porto 
Salvo (Oeiras), ficou em 2º lugar, 
continuando a lutar pelo Campe-
onato Nacional de Clubes. Juliana Costa venceu no escalão 30-34 anos

Caldense campeã nacional 
de triatlo cross

Constituída por Rita Laranjei-
ra, Lara Murtinho, Zoe Mendes e 
Madalena Gonçalves, a equipa 
do Acrotramp Clube de Caldas é 
vice-campeã nacional em duplo 
minitrampolim (1ª divisão), na se-
quência do campeonato que de-
correu nos dias 27 e 28 de abril, 
no Pavilhão Desportivo de Loulé, 
reunindo cerca de 500 ginastas, 
distribuídos pelas diferentes ca-
tegorias.

O Acrotramp Clube de Caldas 
esteve presente nesta prova com 
seis ginastas da categoria de ju-
venis, dois na categoria base 
(Sara Figueiredo e Daniel Peres) 
e quatro em 1ª divisão (Rita La-
ranjeira, Lara Murtinho, Zoe Men-
des e Madalena Gonçalves). 

Sara Figueiredo foi a primei-
ra ginasta do clube a entrar em 
competição, cumprindo as duas 
séries com bom desempenho, 
classificando-se no 10º lugar 
(num total de 41 ginastas). De 
realçar que foi a primeira vez que 
esta ginasta competiu num cam-
peonato nacional.

Equipa juvenil 
do Acrotramp 
é vice-campeã nacional

Rita Laranjeira, Lara Murtinho, Zoe Mendes e Madalena Gonçalves em 2º lugar no duplo 
minitrampolim 

No lado direito, Rita Laranjeira subiu ao pódio em 3º lugar

Daniel Peres começou mui-
to bem a competição, com uma 
primeira série de grande quali-
dade, mas a segunda série não 
foi tão consistente e no final 
classificou-se em 6º lugar. 

No sábado à tarde, as gi-
nastas da categoria de juve-
nis de 1ª divisão sagraram-se 
vice-campeãs nacionais por 
equipas. Rita Laranjeira (3º lu-
gar), Lara Murtinho (8º lugar), 
Zoe Mendes (12º lugar) e Ma-
dalena Gonçalves (19º lugar). 
Estiveram presentes nesta 

categoria 30 ginastas e 5 equi-
pas. Esta divisão engloba as 
melhores ginastas desta idade 
(13/14 anos), tendo a campeã 
do mundo por idades vencido a 
competição. 

Nos dias 25 e 26 de maio, 
o Acrotramp Clube de Caldas 
estará presente no Campeona-
to Nacional de Trampolim Indi-
vidual e Sincronizado. No dia 
14 de junho o clube irá realizar 
o 32º Festival Internacional de 
Ginástica das Caldas da Rai-
nha.

Está a decorrer pelo segundo 
ano consecutivo o torneio inter-
coletividades de Alvorninha para 
as modalidades de matraquilhos 
e sueca. 

A iniciativa da Junta de Alvor-
ninha envolve este ano dez asso-
ciações da freguesia, que duran-
te nove jornadas se defrontam. 
Em cada fim-de-semana há uma 
associação que abre a sua sede 
para receber todas as outras. 

Segundo o presidente de 
Junta, José Henriques, “esta ini-
ciativa tem grande valor para a 

freguesia”. “Apesar de haver um 
espírito competitivo o principal 
resultado é o reforço da coesão 
e interação entre os participantes 
do evento. Hoje em dia é interes-
sante sentir que as pessoas se 
conhecem bem e interagem com 
facilidade, apesar da dispersão 
das aldeias da maior freguesia 
do concelho”, afirma.

No final haverá um dia para 
disputar a taça das duas moda-
lidades, entrega de prémios e 
convívio dos participantes.

Matraquilhos

Sueca

Torneio Intercoletividades 
de Alvorninha 
de Matraquilhos e Sueca

Decorreram entre 19 e 22 de 
abril os campeonatos regionais 
de veteranos em ténis, tendo o 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha estado representado 
pelos atletas +40 - Alberto Pe-
reira, Filipe Rebelo, Luís Faus-
tino, Márcio Inácio, Pedro Maia 
e Ricardo Canhão, +50 - João 
Correia, Marco Mendes Gomes, 
Miguel Silva e Rui Silva, e +60 - 

Rui Fanha.
Os torneios disputaram-se no 

Clube de Ténis de Torres Novas 
e Clube de Ténis da Golegã, 
destacando-se Filipe Rebelo, 
que se sagrou campeão regional 
de singulares, pares masculinos 
e vice-campeão em pares mistos 
+40. Ricardo Canhão sagrou-se 
campeão regional de pares mas-
culinos e pares mistos.

Campeonatos regionais 
de veteranos em ténis

Finalistas singulares +40, Filipe Rebelo (CT Caldas da Rainha) e 
Tiago Sequeira (CT Torres Novas)
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No somatório dos troféus es-
tiveram presentes 51 clubes e 
mais de 450 atletas.

A equipa de cadetes dos Pim-
pões teve 36 atletas, sendo a 
maior representação. Os nada-
dores foram Afonso Brito, Afon-
so Carneiro, Afonso Rosa, Bea-
triz Tuna, Bianca Bento, Bianca 
Carmo, Constança Carneiro, 
Ein Chau, Eva Ferreira, Gabriel 
Remigio, Inês Marciano, Joana 
Ângelo, João Afonso, João Sil-
va, João Tempero, Karolina Mar-
chenko, Lourenço Ribeiro, Lucas 
Lúcio, Mafalda Marques, Mafalda 
Quaresma, Manuel Rocha, Maria 
Costa, Maria Silveira, Mariana 
Valentim, Martim Santos, Martim 
Silva, Matheus Santos, Matilde 
Jesus, Matilde Madrugo, Roberto 
Canas, Salvador Marques, Sa-
mantha Levy, Sascha Beitz, Ti-
khon Skriplcin, Victoria Sobreiro 
e Zion Araújo.

Os Pimpões alcançaram o 5º 
lugar coletivo. O troféu foi con-

quistado pela equipa da Marinha 
Grande, seguida pela equipa da 
Física de Torres Vedras e a fe-
char o pódio a equipa lisboeta 
dos Vikings.

A equipa de masters dos Pim-
pões foi representada por 19 
atletas, sendo também a equipa 
com maior representação. Na-
daram Caio Amim, João Ângelo, 
Samantha Cunliffe, Beatriz Faria, 
Francisco Ferraz, Ana Ferreira, 
Paulo Ferreira, Laura Ferreira, 
André Fialho, Beatriz Gonçalves, 
Gonçalo Lemos, Tiago Machado, 
Rita Moiteiro, Tiago Ribeiro, An-
dré Rocha, Rui Sá, Jorge Varela 
e João Vieira. A equipa ficou no 
4º lugar.

Cadetes e masters no Troféu Cidade 
Caldas da Rainha

1. Cadetes dos Pimpões

2. Masters dos Pimpões

As Piscinas Municipais das Caldas da Rainha 
foram o palco do XVIII Troféu Cidade Caldas da 
Rainha em cadetes e do XIX Troféu Cidade Caldas 
da Rainha em masters, no dia 20 de Abril, evento 
organizado pela equipa da casa, os Pimpões.

O caldense António Moura, 
em representação do clube Vi-
tória de Janes, sagrou-se cam-
peão nacional, ao obter o pri-
meiro lugar no escalão 60-64 
anos no Campeonato Nacional 
de Triatlo Cross, realizado no 
dia 20 de abril, na Golegã.

Decorrendo em simultâneo 

a prova internacional Xterra, 
obteve o segundo lugar no 
respetivo escalão, vencido por 
um atleta espanhol, ficando em 
terceiro lugar um atleta polaco.

No dia 5 de maio haverá 
nova prova, agora em Oeiras, 
para disputar o Campeonato 
Nacional de Triatlo Sprint.

António Moura 
campeão nacional 
de Triatlo Cross 

Caldense triunfou no escalão 60-64 anos

O Parque Desportivo do Cam-
po acolheu o 14º Torneio da Li-
berdade, numa organização do 
Arco Clube das Caldas (ACC), 
no passado dia 21, no âmbito 
das comemorações do 25 de 
abril. Foi também a 3ª prova do 
Campeonato Nacional de Cam-
po da Federação Portuguesa de 
Tiro com Arco.

“Num ano tão especial em 
que se comemora o 50º aniver-
sário da Revolução dos Cravos, 
muito nos entristecia não conse-
guir concretizar este evento, só 
possível com a pronta colabora-
ção da Associação do Campo, 
velhos amigos, da autarquia na 

limpeza do terreno e na cedên-
cia de um gerador por parte da 
Junta de Tornada para se resol-
ver o problema da falta de eletri-
cidade. Os participantes tiveram 
um serviço de bar esmerado da 
responsabilidade da Associação 
do Campo”, relata a ACC.

Com 151 participantes, foram 
batidos alguns recordes nacio-
nais: Maria João Ribeiro, do Arco 
Clube Ar Livre, bateu o record 
nacional das 36 e 72 flechas; 
Nuno Félix, do Sporting Clube de 
Portugal, bateu o record nacional 
das 72 flechas e por equipas a 
Serrana bateu o record nacional 
em Veteranos Homens na divi-

são compound, com a equipa 
formada por António Alves, João 
Carlos e Artur Patriarca.

O clube organizador participou 
com sete arqueiros, que obtive-
ram as seguintes classificações: 
Godfrey Jarvis foi 13º em Recur-
vo Veteranos Homens; Norberto 
Gonçalves foi 16º em Compound 
Seniores Homens; em Com-
pound Veteranos Homens, José 
Santos ficou em 2º, Robert Fili-
pe em 8º, Telmo Santos em 9º 
e José Ribeiro em 15º. A equipa 
de Veteranos Compound classifi-
cou-se na 2ª posição.

14º Torneio da Liberdade 
em tiro com arco

Prova no Parque Desportivo do Campo

1

2
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Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente
ESPIRITUALISTA CIENTISTA 

INTERNACIONAL

Especialista de todos os trabalhos ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças 
ao seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fi delidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade. 

Leiria 
Tel: 920 240 459

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário 
Casamentos 
Batizados

ANIMAÇÃO INFANTIL

Telf. 961 581 340 @eventos.sonhosmagicos

Vendo

Terreno com 800 m(2) vedado com 
Barraca (16m(2)) c/ casa de banho . 

quarto e sala. 
30.000€

Salir do Porto

Tel: 967 960 660

Aluga-se Casa 
em São Martinho

com piscina

No pinhal 
Tel: 914 820 857
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JORNAL DAS CALDAS     01 DE MAIO DE 2024

ÚLTIMA

A Câmara das Caldas da Rai-
nha vai entregar às Forças Ar-
madas Portuguesas, nas cerimó-
nias do 15 de Maio, a medalha 
de honra do município, como for-
ma de homenagear os militares 
que participaram no golpe das 
Caldas, a 16 de Março de 1974. 
A título póstumo, será também 
atribuída a medalha de honra ao 
historiador João Bonifácio Serra 
e ao médico Mário Gonçalves.

Nas Festas da Cidade serão 
igualmente galardoadas pessoas 
e instituições que se distinguiram 
pelo seu contributo para o con-
celho.

A medalha municipal de méri-
to cívico e associativo será entre-
gue a Carlos Cravide, Raimundo 
Santos, Carlos Pereira Esteves e 
António Marques.

A medalha municipal de mé-
rito desportivo será entregue a 
Alexandre Pinto, José Pedro e 
Duarte Correia.

Na saúde, serão distinguidas 
Cristina Pecante e Maria Estefâ-
nia Sousa Barreto (a título pós-
tumo).

Margarida Belo e Elsa Rebe-
lo recebem a medalha de mérito 
cultural.

Recebem a medalha de méri-
to educativo os professores José 
Pereira da Silva e Mercês Pinto.

Paulo Lemos, ex-secretário de 
Estado do Ambiente, vai receber 
a medalha de mérito cívico.

Serão ainda entregues meda-
lhas municipais de dedicação pú-
blica à Casa do Povo de A-dos-
Francos, Associação Recreativa, 
Desporto e Cultural dos Mostei-

Será atribuída a medalha de honra a título póstumo a João Bonifácio Serra 

ros, Agrupamento 337 – Escutei-
ros das Caldas da Rainha, Grupo 
de Dança Super Flash do Arnei-

rense, Marcha Popular de A-dos 
Francos e Grupo de Dança do 
Centro de Apoio de Social de 

São Gregório.

Pedro Antunes

Câmara define medalhas a entregar 
no Dia da Cidade

Isabel Estrada Carvalhais dis-
se que “a população mundial tem 
crescido e temos de pensar em 
sistemas alimentares sustentá-
veis porque de outra forma não 
teremos recursos para alimentar 
os habitantes mundiais”.   

Segundo apontou, “um sis-
tema alimentar sustentável é 
aquele que é capaz de garantir 
uma alimentação saudável sem 
colocar em causa os recursos 
económicos e ambientais para 
as gerações futuras”. 

A eurodeputada falou da Es-
tratégia do Prado ao Prato e 
da Estratégia de Biodiversida-
de da União Europeia, que fo-
ram apresentadas em conjunto 
pela Comissão Europeia em 
2020, partilhando múltiplos obje-
tivos e metas, como, por exem-
plo, a redução do uso de pestici-
das e fertilizantes, a recuperação 
de terras agrícolas e a gestão da 
água. 

Referiu que “é sobretudo um 
plano de intenções que a Co-
missão Europeia apresenta e 
que depois pode levar ou não ao 
desenvolvimento dos quadros 
legislativos a nível nacional ou 
europeu ou a diretivas ou regu-

lamentos”. 
Segundo Isabel Estrada Car-

valhais, a União Europeia “pro-
duz cerca de 88 mil milhões de 
toneladas de desperdício alimen-
tar por ano, ou seja, há uma per-
da de cerca de 143 mil milhões 
de euros anuais devido a esse 
desperdício”. “O grande proble-
ma é na casa das pessoas. O 
consumidor não tem capacidade 
para alterar hábitos”, declarou.

A responsável disse que é aqui 
que a Leader Oeste, municípios 
e escolas são importantes, “no 
trabalho e promoção de sistemas 
alimentares sustentáveis e de 
como se podem alterar hábitos 
alimentares e até recuperar prá-
ticas que os nossos pais e avós 
tinham”. “Eu ainda me lembro da 
minha mãe dizer que quando cai 
o pão ao chão ele tem que ser 
beijado. Havia mais respeito pe-
los alimentos, agora passamos 
para o período da abundância e 
para a desvalorização do alimen-
to”, afirmou. 

A eurodeputada salientou que 
o alimento “não pode ser banali-
zado”, acrescentando que houve 
também uma “perda do calendá-
rio sazonal porque está tudo dis-

Sistemas alimentares sustentáveis 
devem estar no centro da ação
A convite da Leader Oeste - Associação para o 
Desenvolvimento e Promoção Rural do Oeste, a 
deputada no Parlamento Europeu Isabel Estrada 
Carvalhais participou no encontro Sistemas Ali-
mentares no Oeste - Por um território mais sus-
tentável e resiliente, que decorreu no passado 
dia 19 na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO), em Caldas da Rainha.

Marlene Sousa

Encontro na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste

ponível o ano inteiro”. 
Este encontro surgiu no âm-

bito do Projeto de Cooperação 
Transnacional entre Grupos de 
Ação Local (GAL) - SAL – Siste-
mas Alimentares Locais, que tem 
como objetivo contribuir para a 
construção de sistemas alimen-
tares territoriais sustentáveis e 
resilientes.

José Coutinho, coordenador 
do GAL da Leader Oeste, expli-
cou que a Leader Oeste integra 

o Plano Nacional de Alimenta-
ção Equilibrada e Sustentável 
do Oeste - PNAES Oeste, que 
resulta de uma parceria entre a 
Oeste CIM, Politécnico de Leiria, 
Direção Regional de Agricultura 
e Pescas de Lisboa e Vale do 
Tejo e EHTO.

Tem como missão promover a 
adoção de sistemas de produção 
e distribuição mais sustentáveis 
(sistemas alimentares locais) e 
valorizar os produtos locais de 

qualidade, respeitando a sazo-
nalidade.

O objetivo é ainda valorizar e 
salvaguardar a dieta mediterrâ-
nica enquanto sistema e padrão 
alimentar caraterístico do territó-
rio nacional. O projeto pretende 
também sensibilizar para adoção 
de uma alimentação nutricional-
mente equilibrada e informada.

A EHTO irá editar um livro 
de gastronomia ligado à doçaria 
com a base histórica local. 


